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ATA DA 117~ SESSAQ, EM 24j SENADO FEQt:::-,......,At - ~-Parág"afo único. Ncs casús_de as• 
A '-l' ~ s steuc1a e récupeiaçao a inu~llados a 

DE ACoSTO DE 1967 I deficientes fisico,, as doa;'i!es po,e. 
,.. • • · • ~ Aviso nq 330 de 7 do mês em curso que dispõe sôbre o Plano Rodoviãrio rão ser feitas a pe&uas fu;ics.s, at:a-

_19 Sessao Leg1slat1va Ordma- ! ___ com referê~~ia. ao requerimento n91 Nacional. I vé.:: de ellUdades pú!Jlir:a~ ou prlva .. 
· fia da 6~ Legislatura 523 de 1967 do senhor Senador Raul Art. 2"' - São J•estabelecidas, em das, desde que at~hdida a existência 
) ' Giuberti. · ' I todos os seus têrmos, as disposições ao registro previ3! ..\ neste a! t1gD, se-
PRESIDeNCIA DOS SRS. 1\IOURA . . . . das Leis Il'?s 4.592, de 29 de dezem.- gundo cr.térios a serem fixados em 

ANDR.\.DE E GUIDO MONDii\1 11 .~ Do Mtmstro das lllmas e , bl'O de 1964_. e n'? 4.906, de 17 de de- l'f;gulamento. 

30 minutos EneTgUL I zembro de 1965. Art. 49 AS doações, com et1cnt-gos 
ac~~m~!e ~~~~ntis os senhores GM nt:~ 598, de 22 do mês em curso Art. 3t:~- Esta Lei. ent!a em vigor que o Poder Executivo fixal·, Bet~o 

- com referência ao requerimento nt:~ na data de sua pubhcaçao. teitas mediante têrrno lavrado em h~ 
Senadores: , 583 de 1967, do senhor sena'à.or vas- Art. 4g :-.Revogam-se as disposições vro próprio, p~rante o Ministro da 

Oscar Passos cancelos Tôrres. em cor:trano.. _ . . _ SaUde, tendo efeito de escrilura pu-
Flavio Brito As .. Comtssoes de ConstLtuzçao e bHca par fins de trawrcrição no::;. re~ 
Edmundo Levt Ill - Do Ministro da Aeronáutica J~tstlça e 1'rm~s)J9rte~ Comunica- gistrru competentes. 
Desiré Guarani Aviso nP 69;GM5;!'!71/R. de 21 dol çoes e Obras Publicas. Parágrafo útHoo. As doações, a que; 
Cattete Pinheiro mês em curso - com referência ao se refere o parágrafo Uníco do al:~i&O 
Menezes Pim<mtel requerimento n11 530 de '1967, do Se-I Projeto de Lei da Câmara anterior, poderão ser tettas perante a 
Duarte Filho nhor Senador TeotOnio Vilela. N9 83, de 19~,.q autoridade que o regulamento espe-
iloão Cleofac:; IV - Do Ministro dos Transportes 

1 

cmcar. 
Pessoa d~ Queiroz (ant~~o V

0
iação e Obras Públicas_) (N9 341-B~67, NA ORIGE~!) Art. 59 O Poder Executivo regula-

José Ermirio Amso n. 492/601, ?-e 21 do mês em. Autori.:.a 0 Poder Exe uttvo dó mentará a presente Le!, tientro d.a 
Teotônio Vi! ela. curso - com referencia ao requeri. • . c · a ar p1·azo de 90 (noventa) dia.a, COl\Laà.o 
.ttu1 Palmeira · menta nt:~ 86-61, do Senhor Senador ·1 mater:!Ql. e equzpa!nentos a eatid:"- de sua publica"ão, 
Arnon de Melo Vasconcelos Tôrres. eles pub_ltcas e prftad?s. qu.e n!.Cneto~ .,.L 
Leandro Maciel ! na e da outras prov~denczas. Art. 69 Esta ei ent.ra. em \"lgor na. 
Júlio Leite OFíCIOS data de sua pUblicação. 
;José Leite O Congresso Nacional decreta: Art. 71! Revogam-se as disposições 

Do Senhor 19 secretário da Câmara ontrár·o 
Aloysio de Carvalho dos Deputados, encaminhando à re- Art. lt:l Ê o Poder Executivo auto- em c 1 • 
Antônio Balbino visão do senado, autógrafos dos se- rizado a doar, através do Ministério As CoJH.tssões, de Pt"'1eto* do 
Eurico Rezende guintes projetos; da Saúde, matNial e equipamentos Executivo e de Fíttnnç«!. 
Paulo Torres adquiridos à conta de dotações orça-
Aurélio Vianna Projeto de Decreto legjsJativo mentárias destinadas a planos inte- ProJ'eto de Lei da Câmara 
Gilberto Marinho N9 3 5, de 1967 grados de .saüde, eqUipamento e ma~ 
M.Uton Campos nutenção d-e unidades médico-sani- N<? 84, de 1_967 
Benedicto Valla.dares (N9 26/B/67, NA cAMARA) tãrias, in$talação e manutenção de (NI;I 342-B-67, NA ORIGEM) 
Nogueira da Gama. .a~oratórios de saúde pUblica, as.S.ls-
Lino de Mattos Aprova o Acôrdo entre o Govêrno do t· · "di 't' · d Autoriza o Poder Executivo a abr.) Moura Andrade Brasil e o Govêrno da Rep·'blica encJa me co-sam ana e emergên-

..., cia a .. sit"'ncia e recuperaça·o a mu pelo lfiilMstérfo das R2Iat;ões E.t· José Feliciano Portuguêsa para a Cooperação na • "' ":! - -
Pedro Ludcvico tltili.zação da Energia Nuclear 1)ara tiiados e deficientes tisioos, combate teriof'es, o crédifo especial de .. 
Fernando Corrêa :Fins Pac!ficos, assinado no Rio de à raiva, combate às doenças venéreas NCt'$ 521.'700,00 tquinhentos 1 

Bezerra Neto Janeiro, em 1a de junho de 1965 . e imunizações contra doenças trans- vinte e um mil e setecentos cru· 
Ney Braga missh'eis. · zeiros novos), pat·a regularização d!l 
Adolpho Franco O CongJ·eSso Nacional de~reta: Parãgrafo único. As doações pode- despesa que especifica. 
Guido Mondin . Art. te> - E' aprovado o Acôl'do rão abra~gel' material e equipatnen- O _Congresso Nacional decreta~ 
naniel Krieg~r entre 0 Govêrno do Brasil e 0 Go- tos mêdicos~ '11#2-,pita!!U'~.B &àouirido~ \ 

vêrno da ReptibHca Portuguêsa. para pelo Ministério da Saúde no ~exerci- Art.' 19 lt o Poder Executivo nuto. 
O SR. PRESIDENTE: c ã 1 :.io de J9:<:~, a •'<lnt' do. do•,at-·"-ts. rizado a abrir, pelo Mintstél'iU dao a. ooperaç ~ na Util zação da. Ener- ... v ... "' ..... ~· ... 
(Moura Andrade) - A lista de pre­

tença· acusa. o comparecimento de 35 
ISenhores Senadores. Havendo nú­
mero re~ímentai. declaro aberta a 
Jes.são. Vai ser lida a ata. 

gm Nuclea.r para. Fins Pacíficos as- 3.1.2.0: Materia~ de consumo; 4.1.2.{); Relações Exteriores, o crédito especütl 
~inado no Rio de Janeiro, em is de Serviços em regime de prog:i.·a.mação de NCl'$ 521.700,00 (quillhentos -e vin­
JUnho de 1965. , dspecia1; 4.1.3.0: Equipamentos e te e um mil e setecent{)s ct-u$elr0S 

Art. 29 - tr.ste :Oec.reto Legislativo instalações; 4.1.4.0: ~iaterial perma.- novos), destinado à regularização da 
ent!a em vigor na da.ta de sua publi- nente. despesa relativa ao sa.ldo da contri .. 
caçao. Art.. 29 As doações serão efetuadas t buição do Brasil, e:rn 1966, ao Funda 

O Senhor GuüW Montiin, ser- Art. 31! - Revogam-se as disposi- de a.côrdo com plano a '3Cr elaborado F.spec1al de Assistêncla ao DesenvoJ .. 
t:indo de 29 secretário, procede à ções em contrário. pelo Ministério da saüde, atendida.s, Vimento, da Otgan1za.ção dos Estad~ 
leitura da ata da sessão anterior_. de preferência, localidades, ~m todo Am~ricanos. 

· d •·t -~- As Comissões de Constituição e 
que e sem evu. e aprovu.uu.. ..Justiça, de Relações Ext~riores e o território nacional, deficíeutemen 6 Pará~o t'inJco. o decreto (f~ 

Servindo de 19 Secretárfo, o Se- de Segurança Nacional. te servldas quanto a entidade médleo- abertura de crédito especial inóica.râ 
nhor Catt-ete Pinheiro ld o se- 1 hospitalares. a receita correspondente (art. 64, 1 
uuinte Projeto de lei da Câmara Art. 31? As doações somente t;tode- 19, "c", da 'Constituição Federal) . 

E x p E D 1 E: N T E rão .. ser feitas a· entidades méd1co- Art. ?,9 Esta Lei entra em vigor na 
N9 82, de 1967 h~sp1talares d7 beneficên<:ia social, data de sua. publicação. 

ltESPOSTA A PEDIDOS DE pubHcas ou pr1vada8, sem flns lucra-
INFORl\IAÇOE~ (N~ 41·B/67, NA ORIGE1l) tivos, registradas na Divisão de Or- Art. :P. Revogam~se ns dispOSit"õ:-s 

t _ Do Ministro de Estado do Pla- Retoga .o Decreto-lei n9 142, de 2 de gantzJ.çáo Ho.spítalar do Depa.tta..tuen- etn contrário. 
tteja?ltento e co~rdenaçâo Geral !evere1ro de 1967, que disp6e sóàre to Nacional de Saúde, do Ministé)lo As Comissõe& de Projetos dO 

~ o Plano Roàoviàrio Nacional. da Saúde, bem como a ~tados, Dis- Executtvo e tte Finanças. 
o Cono-resso Nacional decreta· tri~ Federa!, ~Ter~itório.s, Municlplos, O SR. PR"SIDvNTE·. 

Avtso n11 324., de 7 do mês em curso 
- cor.., referência ao requeritnento nt:~ 
124 de 1967, do Senhor Senador Daniel 
Krleger. 

" · 

1 

entidades autárqUicas e funfiações .., ~~:.o 
~rt. 1Q - Fica revogado o Decreto- para seus servíços m:éd.lcO-hOSpttaia~ (Moura ilnàmde) - o expettent. 

-Ie1 n9 142, de 2 de .fevereiro de 1967, res. "'{do vai à publicação. 
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Sôbre a mesa, requ.irimentos -de in~ 
formações, que serão lidos pelo se. 
nhor 111 Secretário. (flausti). 

São lidos os seguinteS· • 

Requerimento n9 730, de 1967 
Sr. Presidente: 

~equeiro, na forma Regimental, 
seJa solicitado ao Excelentíssirno 
senhor Ministro dos Transportes, as 

· seguintes informações: 

E X P E O ~ E í'.~ 
Geral da Presidência desta Casa. At 

I homenagens que ora recebe a memó· 
1 ria do ilustre mort:>, quero junrar ~ 
meu preito especial, nascido da IUimi. 
ração e dÕ respeito que sempre nutr; 
por êle e que agora se cristaliza n:;;na 
saudade que a todos nos emociorm (! 

a todos acompanha:·j .. 

' 
i::>.:=:PARit';l\!.!::::>JTO DE líi.~PRE'\SA 

DlRETOR · Ct~~AI. 

AL2ERTO DE BR,TTO PEREIRA 

J. 8, DE ALMEIDA CARNC:IRO 
I Cultuamos, em v~rJ.ade, a mem6-

cHE:I'T.:l OA se c;- ÃO 0 "" !"..t=o.!'oç.io ria de um servidor d:> m~:hor quila~e. 
FLORIANO GU!~.1ft.RÃES 

1

ruja dedicação às tarei::::.;; pú'o}icaq .::.t· 
cançou o grau da mais impressionan-

111 Existe alguma obra já iniciada 
'na BR-022, no trecho Formosa, no 
Estado de Goiás e Garinhanha, no 

DIÁRIO DO 
te evidência, que torna a sua pa$sa-. 

C:Jí\!0~~ .. - S .38 NAClOr\!AL gem pelo serviço desta Casa, como 
SE:ÇÃO 11 

'.Estado da Bahia? 
t-"<9r($SO nas ofklnE:s do DepartarrEnto de Jmpr€nsa Nacfonal - BRA.SÍJ.,ltJ.. 

um exemplo ainda não .superado, d<! 
dedica('âo, de seriedade. Tinl1a o 
Dr. Brow·a preocupação em ser exa­
to, buscando.,. nas horas de trabalho 

· comr;enetrado e rendoso, armar-se de 
29 Na resposta negativa; · para 

:quando está planejado o início dessas 
·~bras e de que natureza serão elas? 

Sala das Sessões, 24 de agôsto de 
ll967. - Lino de Mattos. 

· · t I t --d • · • um silêncio interior admirável, ;in-
Item 2, do .R.egunen. o .n -erno, o 1111:emona ~o Marechal LUiz ~lves de flmdindo no ambiente em que éle·, li~ 
cargo de OflClal Legislativo.• PL~6. do Lnna e .S1Iva, Duque de Caxias, pela dava calma e se nlctad -t "b . 
Qua~ro d~ Secretaria .do _S:ma.~o Fe· p~s.sagem, ne~sa data~ de seu aniver- ! gara~tidores de u~a ex:~u~ã~ ~;,~~ 
d-Ha<, Hellantho de S!quell"a Lima, a sano de nasctm~nt'). . . 'dutíva Foi tun chefe do mais a uta-·-,Requerimento n9 731, ci'e 1967 

Sr. Presidente: 
pa:rtir d-e 3 Qe julho do correntz ano. Sala ctas Sessoe_:S, 23 dé agosto de ; do gabarito e um amigo da nfelho.r. 
' Justijicaçâo 1967 · -Paulo Torres. qualidade. P0rtava a lJeleza das almas 

Requeiro, na forma Regimental, 
Seja solicitado ao Exmo. Sr. Ministro 
do Trabalho e Previdência Social, as 
seguintes infornnações: 

1? Nestes últimos cinco anos, qual 
ó número de funcionádos que reque­
lleram financiamento para casa pró­
nria na. Delegacia de São Paulo do 
fustitutO de Apo,sentadot·ia e Pensões 
dos Servidores do Estado? 
, ~~ Qual o número de funcionários 

11tendidos com financiamento para 
CIJSR própria por aquela Delegacia 
~te mesmo período.? 

Sala das Sessões, 24 de agõsto de 
2967. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Os requeri­

mentos lidos serão publicados e, em 
seguida, despachados pela Presi­
c!éli>cia. 

;o· SR. PRESIDENTE: 
f,ll!oura- Andrade) - Sóbre a Mesa 

PrOjetos de Resolução que serão lidos 
pelo Sr. 19 Secretário. 

Sáo lidos os · segU:i1ttes 

Projeto de. Resolução 
N~ 63· de 1967 

Notneia, para. cargos vagos de Ta­
f/Jl,ígrafos de Debates> candidatos 
habilitados em concurso público. 
O Senado Federal resolve 
Artigo único. São nomeados, de 

Tenào si~o aprovado em concurso 
público :-1u.ra o cargo de Oficial do 
39 Ofício de Registro de Imóveis da. 
Justiça do Distrito Federá-I, o aludi­
do funcir,ná~Io pede sua exoneração, 
a partir de 3 de julho do corrente 
ano. 

Face ao exposto, submetemos a 
matéria à consideração do. Plenário. 

Sala das Sessões, 24 de a-gôsto de 
1967. - Moura Andrade. - Noguei­
ra da Gama. - Gilberto Mannho. 
- Dinarte MariZ. - Vitorino Freire. 
- Edmundo Levy. - Cattete Pi-
1lheiro. - Gu.ido Mondin. 

Projeto de Resolução 
N9 65, de 1967 

Aposenta Glória Fernandina Quinte· 
tela, Diretora, PL-1, do Quadro da 
Secretaria. do ~enado Federal. 

O Senado Fei~ral resolve: 
Artigo \mico. E' aposentada, de 

acórdo com os arts. 100. item Ill, 
, ·~ 1,9, e 101, ítem I. alínea a, da 
Constituição Feãer~l combina-dos com 
os arts. 349, da Resolu~ão n.9 6, d-e 
1960 e LQ da Itesolução n/<' 16, de 
1963, mais a gratificação adicional 

a. que faz jua., a. Diretora, PL-1. do 
Quadro da Secretaria do senado, 
Glória Fern~ndina Quintela. 

Justificação 

acôrdo com o art. 85, alínea c, item Apôs 30 anos de dedicados serviços, 
2, do Regimento Interno <Resolução Glórir Fe,.nrmcüna Quinte1a solicita 
h"' 2 de 1959), para os cargos vagos sua aposent.adoria. 
de ~aquígrafo de Debates, PL-4, do Sempre sr-- h:í'.JVe a aludida functo~ 
Quadro da Secretaria do Senado Fe- nária, no dE-sentpenho de suas fun~ 
der$.1, Carlota Barrionuevo Martln, ções com eficiência e dedicaç:lo. 
Lio~éa de Almeida Castro, Luciano Em tôdas as ocasiões demonstrou 
de Paiva Diniz e Jorge Ronda. sua cultura invUJg-ar, quer como pro~ 

Justificação iessôra, quer c<.mo psicóloga. 
Vlsa o presente Projeto de Re- Latnent.ando ver-se privada da co~ 

EoluÇáo a nomear, para 0 cargo laboração d_a. func!cnâria em aprêço, 
Inicial da carreira de Taquígrafo de a Comissão Diretora submete ao Pie~ 
Debtttes, candidatos ·Mbilitados em nário o presente Proj-eto de R'eso-
conqurso público. tução. 

Encontra-se a Taqu~afia desta Sala da.:; Sessõe.s. 24 de agôsto de 
Casa altamente desfalcada de fun- 1967. - Moura Andrade. - Noguei~ 
cionàrios especializados, uma vez que, ra da Gama. - Gilberto Marinho. -
meslPo depo!a de nomeados os can- Dinarte MariZ. - Vitorino Freire. -
didatos acima referidos, ~inda. con· ·Edmundo Levy - Cattete Pinheiro. 
tinuárá sem quatro Taquígrafos. - Guido Mondin. 

Assim justificado, 8tlbnnet.emos o 
Projeto à apreciação do Plel)ário. 

Sala das Sessões, 24 de agósto de 
1967., - Moufa Andrade - Nogueira 
da Gama - Gilberto Marinho -
Dinarte Mariz - Victori~o Freire -
Catt4te Pinheiro - Guido M ondin. 

Projeto de Resolução 
N9 64, de 196í 

L'xon4ra, a pedido, Helantho de Si­
queira Lima, Oficial ~P.gislativo, 
PL-~, do Quadro da Secretaria do 
Senttclo Federal. 

O $enado Federal resolve: 
Art~o único. E' exonerado, a pedi­

do, dft acôrdo com o art. 85, letra c, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Os pro5etos li­
dos serão publicados e constarão da 
Ordem do Dia. · 

O SR. PRESIDENTE: 

{Moura Andrade) - O Sr. 11? Se­
cretário irá proceder à leitura de re~ 
querimento, de autoria ào sr. Sena­
dor Paulo Tôrres. 

E• lido o .seguinte: 

Requerimenfo n9 732, de 1967 
Sr. Presidente do Senado Feàentl. 

SolicitO a v. Ex", na forma regi­
mental, que o Expedt.ente da. sessão 
de sex~-feiTa, dla 25, seja dedicado à 

O SR. PRESIDENTE: nascidas para as grandes messes, b.­

(Moura Andrade) - :f:ste requeri­
mento serú. votado ao fim da Ordem 
do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Sôbre a Mesa 
requerimento que vai ser lido. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 733, de 1967 

zendo do trabalho, que o absorvia, e 
do ambiente que o cercava, uma Nn­
da iluminada sempre pela chsma. sa ... 
grada da devoção à causa pUblica. 

ConVivi com Dr. Brown, e, por fe­
licidade minha, com assiduidade. 
Inabitua?o às lides do Parlamento, 
encontre1 na sua palavra amena a 
permanente contribuição para os meus 
roteiros nesta Cisa. Convencido de 
que me armava do ·desejo e do int.e­
rêsse de cumprir o meu mandato ela 

Exmo. Sr. Presidente do senado maneira melhor, o saudoso Secretá-
Federal: rio-Geral da Presidência sempre se 
Faleccll, Jnt.em, nesta. Capital~ c 

Dr, Isaac Bro\Vn, ilustre Secretário­
Geral da _Presidência do Senado Fê­
deral, que o reconhecimento coletivo e 
o aplauso geral o consagra1·am servi­
dor público modelar. 

A Casa, por certo, vai cmnprir o 
dever de homenagear a sua pranteada 
memória. 

Em conseqüência, requeremgs: 
1) Seja o período destinado ao ex­

pediente da presente sessão, dedicado 
ao preito de exaltação da vida e do 
destino do. honrado extinto, constan­
do dos anais um voto de profundo pe .. 
sar. 

2) Seja da<ia ciência da manifesta­
ção do Senado à digna família enlu­
tada. 

Brasília, 24 de agôsto de 1967. -
Eurico Re.~ende. - Pedro Ludovieo. 
Benedicto Valladares, - Milton Cam­
pos. - Rtty Canteiro.·- José Guio~ 
mard. - José Ermirio. - Cattete Pt ... 
nheiro. - Moura Andrade. - Ca­
millo Nogueira da Gama. - Guido 
Mondin. - Victorino Freire. - Jo~ 
saphat MaTinho. - Lino de Mattos. 
- Desiré Guarany. - Ednmndo Levz 
João Cleotas. -Flávio Brito. - Pe­
trônio Portela. - Renato Silva. -
Moura Palha. - José Rolemberg. -
·Menezes Pimentel. -Adolfo Franco. 
Mem de \Sã. - Mário Martins. -
Fernando Corrêa. - Wilson Gonçal­
ves. - Antônio Balbino. - Bezerra 
Neto. - Rlli Palmeira. - Dinarte 
M afiz. - Arg'Eimiro Figueiredo. -
Domício Gotldin. - Mello Braga. -
Raul Giuberli. - Duarte Filho. -
Daniel Krieger. - Pessoa de Queiroz. 
Carvalho Pinto. 

O SR. PRESIDEXTE: 

<Mour aAndrade) - Nos têrmos do 
requerimento m·a aproVado o período 
destinado ao Expediente da presente 
sessão será dedicado ao preit-o de exal­
·tação da vida e destino do honrado 
Secretário Geral da Presidência do 
senado, o extinto Dr. Isaac Brown 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

José Ermirio. 
O SR. JOSI\: E:lMíRIO: 

(Lê o seguinte discurso): 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, 

o Senado da República sofreu, na 
madrugada de ontem, uma perda irre­
parável. Desapareceu do nosso conyi­
vio, o Dr. Isaac Brown, Secretário~ 

colocava pronto para trazer-m·e a 
orientação consonante com os hábitOs 
e as tradições da lida parlamentar. 
E aquilo que me era feito com tanta 
solicitude era naturalménte efetiVado 
com todos.os Senh'Jres Senadores, com 
a sabedoria de um regente que, em­
polgado pelo valor da sonoridade, está 
sempre conferindo as pautas, acla­
rando os executores e colocando em 
ordem as partituras. E, tudo isto. 
anônimamente. 

Devotado em sua sala de trabalho 
ou mesmo, - e quantas vêzes, - per­
turbando o seu próprio descanço nas 
horas dedicadas ao la-r, o Dr. Brown 
era sempre um dínamo a. produzir 
bondade, inteligência e orieiltação. 

O Senado da República perdeu um 
servidor indiscutivelmente exemplar e.· 
nós todos, Senadores ou servidores,1 

perdemos um amigo de qualidades 
raras. Deplorando a sua perda e le­
vandó à familia a extensão de nossa 
amargura, _afirmamos, ao final, que, 
no mundo em que vivemos, quase tol­
dado pela escuridá·:>, numa manhã 
triste de Brasília, uma radiosa luz se 
apagou. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pala­
vra o nobre Senador Arg;.;miro de Fi­
gueiredo. 

O SR. 4RGEJUIRO DE FIGUEI· 
REQO: 

Sr. Presidente, êle não está mais 
aí. Não mais se encontra nessa Mesa 
o Dr. Isaac Brown. Venho prestar­
lhe minha homenagem, homenagem 
comovida de amigo, homenagem do 
meu Partido, dO qual recebi, neste 
instante, delegação para fazê-lo. 

(Lendo l 
Sr .. Presidente, não tenho palavras 

que possam exprimir a minha emo­
ção. Faleceu inesperadamente no dia 
de ontem o Dr. Isaa.c Brovln. A ex­
tensão· dêsse desastre que desce, em 
tremendo impacto, sóbre todos nós,. 
que &Jmpomos o Senado da Repúbli­
ca, é realmente indefinível e..incomen~ 
surável. A morte é, sem dúvida., uma 
fata.Iidade. Ninguém pode fugir à ti­
rania dêsse desenlace. Mas, às vê­
zes, nos sentimos atônitos, diante de 
fatos· tão chocantes, que nos- dirigi­
mos instintivamente .a Deus, no· lan­
ce de uma pergtmta que não tem res .. 
posta: Meu Deus por que fizestes 
isso ? Por que arrahcastes do noss.::J 
conv~vio para o Além um homem que 
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não .s:e pert.!ncia a si m,esmo,.nem à 'a I::;aac Brown. Ao ingressar nesta Jseu_maior amig~ .. faça emergir de sua entre admi- ~do e comOV'ido me dizia: 
;r 1mílía, nem mesmo ao Senado, por- casa, em 19G3, dêle permaneci dis~ C!,or, alguma cmsa 4ue peri?~tue neste Que :Qom:-m forte, senador! Entrou 
que _61:a, na vi?a• um exemp~o e um tanciado por alguns meses. A con~- ~E-_nado a p~s:agem e a V!aa do_ he~ andandó- cem os pr6prios pés Mé ~:be­
nodela de ma1s amplos horarmtes? t ã do seu comportf'mento náa <"1. Sei, ent..e~an_tc que o Dr. B1own. ga.r à caina e, apenas ajudado :por 
"Din patrimônio nacional de honradez, "~~~ü~ía aproximacão instfmtânea. A nunc~ Pmsou n:~~o: E estou certo, mim e sau genro, Dr. c:láodio casta, 
:Le esp~rito público e de singular com: c~nvivência, poré-m. r::::s trabalhos por t.gu.:.l .. _ ~~ <11}€'" ele, Sf: ainda fa- deitou-se e imediatamente exalou ~eu 
;;;Jr.Jensao dos deveres. o Senado_ esu d + c sa. permlUu-me observar-lhe :::tss~ repe10 1a. tod<:t homc"tlagem, que último suspiro, · 
de 11.\to. O lu.to ;que é dor, que e de- '1es;~rre~ão' no s<:rVi"o e conduziu-me ·~H~ ~ui&o::3~1e'~·?~- 'JJestar pelC' t~puls~ l'tste fato registro apenas p.;ra tJa­
soluçftO, que- e lagrimas. . t . lh ho enao·em Cà simpltc.o. .. u ... e da modéstia qu ... tetlte:r .a sua extraordinária fôrc3. cte 

:..~c$ta altura àe minha vida públi- ~ pres ai_t ed s~~pr!Os a ho:ens "au"' sw;pre l'WF"'.:.'ram o seu fE:Piri-to. A vontade e resistência moral s"r;u.."1cl("3 
ca., j{i tendo g·wernado Ulll Estado, e resTJei 0 • evl"' t ., de er D<>: ve1llade, p11rêm, P. que. sen1 o querer, ante sde morrer, ata~ado por Utt'l r'·­
onde tive a cooperação de grandes cu~l?r~m diq;na~~n. e s .. y v d. s<>"'ié'e p.rópr;, farj(m n monumento de ma pu!m:mar agudo. Não pp~·m\tiu 
valores humanos tendo ocupado du- IJOls, _dada a ~moxlmaçao, ve:r\i re;~ .s~a Imortalidade. Nós jar.l'olt!) o es- ser leV':odo na maca para o s~u leito 
rante cinco anos, uma cadeira na 'Cá- ~r.:,•siasmo PCH tudo nu~nto diz ~ qne::erf'mos, quero I·epetir. Para lhe de morte. 
mara dos Deputados, e figlU'ado no I'J,e1_tD r~ o ~o_n.,.,.r~s:'l. N"_ac.c:~a~. a~_ures:' p-erpctnar a m~mória di'idlhOS aos Sr. Presidente, até na hEra d·lo 
Senado da República por mais de doze ·~uno r'la 1~~b.tuH•ao .. a"""'1,r .. ~ rva-~a .. ~~ (no-s-"OS filho.:; ll.1lú neste mê:<' fatídica morte êle foi forte, êle foi extraa-rdi­
an')S, devo confessar a Vossa Exce- -,ua: ~·It,;;m.:l .. ce. aC" te .1 a.do ~ d_ .. ~ll_a dr·a)l,éSto levaram de nossa casa e 
1- . s p 'd t "'1Y1'nPDf"'" h'} 01131""') C"<; r ... d~r?, UlS-r ' !h . nãr1o! encm, _r. res1 en e, que nunca me . · . :·. _ + ..1,..., ... ri. ~ ., to. ao<: nesses t:: os para nunca mars Sr. Presidente poderia ua"ec; a 
encontrei com um homem e com wn ~-Ü-'.lc;r_ ... l&l~ du ·s.: .... "~ 1111 '" ~ •• n~~·.r ~r vclta1·, o maiOr e o melhor funcioná· al uérn ue êle 'era um tiin;do 1nas 
funcionário -que somasse, num mila- ,.., 8"'''€"o P.JY: afl':'1 1r~~8 'l. f' e•n e,_Ima.. rio ctos qundros à.<:t vida tJúblíca dtt ~ t q t ã . ; · "' 
gre de ·perfeição humana, as virtudes rvPste ins'~Dí~ f' " e:;t'm3. do atnH{O BntsJi. a s31u ame~ e n o o era e s.m,.,-~~ ... m~ 
e as qualidades excepcionais de Isaac one. à+>·e.l!<:'\;. oo d•<-cur~'l de V. E'{a.. E~·o. o oue tinha a diZf.r. (Muito tod.~s 05 V1! 0~est hum~o! .. -c~~s~d ~v­
Brown Modesto até às raias da hu- ouero dP!XJ'' f'"ll-'>Hma"'o num teste- b•m) · uermanen -m n. e um:1 ~,r.n ... o.,;~. 
mildad~, poucos' lhe conheceram os. mnnho ::'i"! ,..,_.~..,d~ ~":?;:dad?. ~.; (.Úcura Andrade) _ Tem a pala .... , 2·.e.-1m de m.001 é~tla queer~avaaltd•mad"cn~o-ind'ce d 1t a Cult r r • e lrt'-1.0 esnecm a ~:ma p ..-,on 1 .... r s. e cu, ur . ura ge a, qu. n qB__ ..ARGFC ... !.~RO nE 'tii1GUF:t- v:ra o Sr. SelFjor Ruy carnejro. A t ·d 6 t ta a m r<><HP'to abrangra. a.e :;etores estranhos aos .o os n s ra v · co , ... _, -· 
quad,r.:-s específicos de sua atividade RFT)O - P "Tttdecn a V· Exa .. Se~ O SR. RUY CA.RNEIRO: mas ab,:lutamente a sua ~o.unp- ver-
profi<:sion.al Era médico Mas poucos U"l1C''' -'!'os'l'JD:1 ~ )\Jarir:llo. n a'ml'te . tebrar nao se CUfVIJV•:l a nmc.:-upm! E. 
juristas o Ú~ualavam nu~ afel-iment O"~ V"-:'1 mf'lhor.Jr as c:md~~õ~s ri~ I Sr. Presidente, ~rs. ?.en•::dores, pela nor isc;:o mesmo, era s~m'v·e re~ue\­
de mérito iY.1oàesto e sóbrio quand~ meu d•sc:ns?. f:.-scr.to, !látlnalmmt~, v::;._z _do ~neu Part1do Ja. ocup.aran1 a tarJ.o. Respeitad-.. por isso m~"'l1~'J ::- TJ::>r 

_lhe arranéávamos com: esfôÍço uma ecm a o~d-uroar!!l<'} "'mocwnal qu_~ v~. tl'lbuna tio Sen::tdo, nesta h<Jmenagem todcs os exemolc·'i gran:!i:"l""- tia 'ma. 
'ttpinião sôbre ma'téria comple.x'a êle nho s"'!:iHd'1 t! ·<-fi<> o c'les'lpar::clm·.:m- C'Ue presta_mos ~ .Isaac Bro~n. o Se- existência prmtilhada óe ... ':::s rl'<'~'llc.>s 
sustentava mu.cio e delicad') a 'ctou- 1r.v ri? nr. Ir-~ac Rr-own_. . )na~.or Jose Ermmo de Morais~ oS~- e nrbre3. Foi um horwrn, ~; .... '-':~r 
trina que esposava. E a enriquecia Sr-• ra ,.,+m~a .rn~ P.l" t: ... 'ra ''1:~ )n~, .. ar. ~~ me .uFs!ado. Argernlro ne Pl'es;d:>nb. fille viveu. 1\1+"11 " !"'1'J' ":'U 
de logo corn a citação de casos análo- V. E-xa .. E<><:a estima t •nha 110 €"'1Jl- F!,;;uur v .... a. _PeJo s"'gundo, se esta ho-· P(}l' esta CB$n e m~rece. r'"""·~~:.·-:-...,·~. 
gos .ou idênticos, registrad-os nos mais "~'íto C!n. :rande mrnto d1ta<;. fn_•.-tt<:s n11~ me;n·-gfm foss~ pr~stada pelo meu _Es- a h..,mena.gern q'.ie lhe trib':.\t:::rrs e~',J.. 
antigos e nos mais recentes Anais da a. in<:hflcavam. Umfl "'m"'~la _das t<:;.ao, FU estar1~ -d1spensado _de faze-lo. t·:n·de· 
história jurídica do senado Fedeml. vntu_cles oesosals _de V. Exa ... des·~ ~!!:e.s. Sr. Pl'esi-lente: · E_?ta e a hon;e-. Nin'guém p insubstituh.tE'l, r~'l:•·-nus 
E não cu;,;lava a demonstraçã•J. Exi- ~sTJirito ~~mun!catlvo ,e af~tuos'J C"m n,ag·_em d:! .m.11: co:açao nordest1~0 diftto. mz~<:: dificilmente, v. pva.~ Se­
bia as fontes, ordenadas e guardadas ,tm<> TDfll'lcern e_amtJha s~mpl'e o s<:n C,leto_de afeJtvr:1aje, que exalta aqu~le nhcr presid<"nte. encontrar{! uq <>~i1U­
com zêlo e carinho, nas estantes de l"tlúc'rof'J ~~ l'P!aroes .,..,,ssoal'>. A outra 

1 

c:;rar:a:' que parc:l c-nt2I?-·. '!'ambem 1o rte :rc:;aa': Brown. TaTlto ls+o. {o v~··­
sua S~cretarla, onde tudo era ordem r;orcw~ eJe "18. em V. tiixa. - tafye~·. ~~nho a honro''''·· n~cumbência. de !a-!êade, sr. Pre.,idente, ou~ boic (lt'::t"'rl> 
e dlsciplina sem par. Os problemas ~r -Exa. nào S"" tenha au~rC"b'r'i'J ar nn U':m~ d9. Jmn·:em:-:1 c~m atua- vim ao senado. inscrever-me n".ra f'-­
do Regimento, o comum ás duas ca- c!:»to - uzn i!os colabsr$ldores e:n~-. çã0 nesta a1ta Câmara. llat nesta sezsão, enconfr<~i V. ''~·\ 
sas do Congresso, e os peculiares ·a tt..ntes da r-~Vi!"te. dPst~ Ca<sa, clq n-·· 1 Sr. Pre-sinente e e:.·:s. senadores, ness'Jalment~. no Gabi11et-:- r1.J P'lUj·~D 
cada uma delas, êle os conhecia em ·t:;-:1a r'·c::~m!7ad"l oe1o S~rv!co d~ In- não é difícil .falar s<~bre a figura de f;'•?cret•>l'io-neral .. r~r ... .,clo roc; nn" :>n­
detalhes e os apontava com a rapidez fntMa;3n T."'~lslativa, r:·'.R."'2"', t~o 1Pfl.8.C Br.>"T'l. 'T7Utr-etanto é-m-e dolo- "i~os a~sc::s-'lre<>. Cl·í"ndó 0>-c'"""l h '";e­
e a. segurança. como se tudo lhe estl- r.· ;.~~)rJe P1·~~-:::!er.te que 3:0 1li e'>ta dl- rcso f•.: ze-lo. Os Senadores re.manes- fB.., que d-everiam ser por êb ex~c'J..a.~ 
v~~ Ju~il:ws~m.ente gravado na me-~'T··;n~o O'> nc;;sm: ,_tral)a 1l~~:- F".sa.. centes de o.utr::ts.legis\ltura, e os fun- das .. 
moria Pl'lVIlegmua. :'l'"'·"ao es"')t"'"-: nascw to."'tlbPm <11.,;- drn:irics ma~s ~ntlqos ·não <Ie3conhe-

aomo homem e chefé de família te·. t;,'-::br~ Sena.Pt.r Josaohot Mat_l· cem Bs li·-!;>:"Õ~s fratena.i<; que me li-. Nãn é d"'m"'iS r"'eordar ne~t->. M"J ... 
parecia um apóstolo. um apôstolo do ·~,w: el~ tmha em V .Exa. _ní'ln, ~~·1- gavam àt"Jue 1e exceQ~icnal servidor pú- mento as v:'it'ias miss-ões qU~ êle r:o<~.­
bem,. da bondade e da- mais singular l!_lo de ~ua -:ultu•·a_. _t'or S~l8 _!l1t~l'~en- f bEco cu in m~mória. estan1os rev<cren- 1i7.nu nc eitrangeiro. E o fazia C"m 
-correção de atitudes. Era. justo, sem t:!a. PE''.o seu es"Jmto pubhco, ht;ha 1 ciando. D1.f ~a €mCcüo profunda cem tanta eficiênCi•:?. e zêlo. que fl"\'·' mar­
transigência, no setor runcioriaL Nin- nos senr uronunetan"J.F-!ltos rr~atel'la cue m~ .~pres:ont~ nesta tribUh•J.. para g:cm .a brincaf{.eiras de Eeva"l"l·es e 
guem teria fôrça para conduzí-lo ao para ~ry.r~{luecel' aquela R~v:~a.· ou~ fahrr sõb:-e a ~drla. a obra e o~ exem- 8ll1íP"fl1' ec;frH...,''»...,~.') ~a»'r 1 s t-'"'·;'"11 
d.eslis~ co!llprometedor. Se preferên~ sem. ouv;d~ rJl_~~;m~ constitUI pal:_t- pJcs q11c nesi~ Casg, d-eixou r~aac c~nsegnira. nem os Chefes d~o;; !-'H<l­
ClM ei_e ttnha no trato com os seus n;1mo tie mteh~enc.a f' cultu!'a, nao BI0\",'!1. F'á-Io-ei superficiallllente. mas sões·. desviá-lo do trabalho. C':ID'l Se-
2UbOrdmados, pouccs as c"Jnheciam. 't; cto Senado mas do Congresso. nao cem o calor humanos que merece srr cretál'iO, nar·· alo-uns J'l'l.'}mentc.<:. da re:­
E se as tinha, era no ângulo do cri- rlo Crnnresso rr~o:; ' 1 t.~t Dl'ónrias l~>trns emure~ado neste elogio fúnebre. ".r~·Jcflr). cem{) e-'·a natural. Ni"J nuer 
tétio d~ assmalar os rnais capazes na t•ltí1:icus. · s'lr.t~i,- fi "'f'onômicas dêsc~· Ccn1~e~-o. qu:-11do eu eT•l Deputado isto rUzer cxao:êro, uorcme n'ry"'"~m 
ex~cuç~o .do serviço. público. Suas P~u.;;. Frder-"l e é'e pr;meir~ taquígrafo da r:rwet~> exa,.,.~·ro ao !'letVir bem e a.o 
actvertenc1as nunca ttveram o cunho P•·o<:<>e7uinr'lo. s·· Presidente Cãwara., car<;.0 PstP. conquistado por ~umnrir t'om l'ens deve"e<>. Era ;;'.s~ 
dJ! autoritaris.m.o. nem da hum~haç.ii.o. fReto'rlta?lào a. leifvr(l): concurso. r.C>h1') todos 05 ouh·os que •ema nernli"'t df'l"' P as<;1IU lrvru tA:lit 
Tinha a senstbiltdade do respeito hu-· Por mmtas vêzes tenho visto do- exerceu. Tôàas 8s suas ma'!níficas vi- ~ua e"~;:i'"tência. Nós, hnje aolalJ"'m:l's 
mano_. Era generoso, sem quebra de 1-)rar-se. na.nuela rilesa, de cansaço, o tõrias. foram êortaUi<;tadas·- no decor- ""'1J"' pyPmnln"' rhpil\<; de s3'1rt"'~l"' T'I"1A. 
au't~rlda~e. · . . ~ ... Tsaac Brown. rer de sua existênci•J., graças à sua nP.,.da í1'1'emrv:õvei ria stvl t-o:dc;:tf•rJr·~. 

N!nguem, neste ~undo, poderw. ex- Mas. nunca se queixou a ninguêm brDhflnte inteli~ênci·~. preparo e com ~1•. P''P<:.lci~l'lt~.;. R-rs. ~"l'HJ.-'~""'1"'3. e:;-
c:ede-lo em c~.pac1d!3-de· de trabalho. doo;; males aue o afligiam E'>sa re- ::ar'~"ifícios extra"lrdíll.ários de tõda or- tm1 0 ... nf1l]:>a11 rfo fl<:te m~u !T'~-i"<:f"'l fl'}­
~Q romper o ma, deixava o lar e par-. n(Jnr:la à. vida tinha o caráter de umt1 dem. nolmento.~com r~>>-t~<: "l",..,.rf>ro,.;"l<: {'Ir~ 
tUJ, na busca de sua verda_deira Casa! o;;ublimá.cfio. corno bem acentuou o Senador Jo- onvolvet·am a vida pública. rl',. T·""'C: 
que era o Senado ~a Repubi~c~. Aqur, Perdemos ontem, Sr. Prf't:rdente, v sanllat Marinh:} não era fácH .aJguém Brmrn. nue sOMente enobrec"u r "'""!. 
Qttase .tsemgre, fa~u!o as refe1çl?e.s em maior funcionário dêste País que U- entrar llft sua Últimidade. Mas a mi- m"-m6ri·~. 
aarml a~ etoperarw. ~ 0 faZia para O>tlr8l'B- 110S quadros do Senado Fr.· nha admirado e estim1 o meu sen- f':'pr-ta vez o m>bre S~nad~'~" ."J'-'<:'!"1~•1t 
n, ~ per e~ ~~h0 · ~ ei-po neces- 1eral. Nunca mais o veremos naoue1al timento de afeir<flo crescCram quando "~1f1.1'in~c. oue vinha cron"'r~·~r'! .... r~~~ 
~~~o aos r ra a uos : ro ma. 

1 
E 0 '\l[e::a. <tO lado tlo Presidente indo C' eu .descÕbri OU<> êie como mécÜco tra- I) h··ilh!J !'f~ SU!? int~1i,.,.f-,.,c;'1 r- r'" ";'lo 

d:l menfo~·i: d~qf~~~o~:~e~~o P d~~: ~rind,o· coro procesS!.ls a julgar e o,;' 'bulhavA numa~ noiiCHnlca em co.P~ca- .,pl;.l"'. r'•lhmt na RPVl.<~fa r'l~ 7 ... '.~.-i'l'l-
coo• A o ·'f' · t· 'Re'flmeJtos a.ncntadot: para solu:;tu l:l;1na. Rio de Janeiro. rece-itando gra~ ~ão Leais~afira. tocou o toter"n~ ,..,,.a. __..,... ta 1ca que ai es .a e que ·{"''l' ouP.-tÕ"-s r1P ord"'m ·. 1 · deve ter por justiça o seu próprio · · · ·c: ~ ~ • ~mt.~m~nte aos ))obres daíme e ball'ro. falar rf}tn o b1·. T<:aac Prov.'l1. ~" ''t'~-
ncme·t1~1à- firmá-lo· em n"Jssa. lem- Vive•J tr~)balhando e m-orreu trn.p Era orer'is0 f~ze1· e.,s.., amizad-e. E neito de as~ll'tlfo nos no:>CS"'l'S ,. .. 6' 1 7"' 11~ .... .,. 
bJ:ança, foi .p seu último sonho Ti- ''~'"~ 1hanào. 1'fll1P1hando com() turt a~· eu aiud3do peh meu temueramento oupndo (I. Sonado,. concluHa l'l C0U­
nha um ciúme sayado por essã or- .. ót. num::t batalr,a r;loriosa e sem _ttm comunirntivo. o fiz na cert"7..& de es- 1veJ>sa. o D .... -q ... own. rrm ~"'P!'l~ ~·1.'1. 
g$.nizaQão. Or:;nlhava-se, por igual, Ontf'm o co:nt~mulei nárfd.o. m9c·len- tar culth••T"'do a arnir>B1e de UJ!l ÕC?S mane-1ra lJeculiar, com a r~~ue1 t-;h•Jl ... 
df!. Dit·e~or;.l de Into:rmaçã.o Legisla- to imóvel. Prn renouBo eternC' A~ melJwr::-s carach•res rr-m rH1e ate hoJe np:'le c"s1ume;ra qo se dln-rl~ ,.., t.,._ 
uva. 1::'i,.,..,.imas ;:oial'l:'m-m-e nela!; fnc"fL Af• r:'n~.,;vi n., m~nha vf:Ja n•íblicn. ~a~:: n6<:, jnrJusi,,e a mim a11e me r?~-

E'J semo:·e teml êsse desfecho que "<:.fava o cnr.tr~::t~" brutaL Erecto, ri- O sr. Pr::si~c:.nte, nesta ca~a. aos o,ide.,.a;va ~ru -r ... ~"+<->...,rJl aml""o. <'h~~ 
ontem nos com?Veu e esmagou o co- "'ldo. "t)at··-l->(1 us-ra sempre. o lWl~ent '>Éba1r.s e. muH8<; vêzes, aos <Iomin- 'lO Scn"if)"'; "V. F'xl!- vai·me dn-r ~i­
ração. :Por duas vêzes eu o vi tom- oue. na vida n".lnca soube 'i'o-rar. p;cs. fnzia-lhe vi~ita<> no seu gabinete r:0nca. 1'-:'ão esou~r.a rme v"m~s n'"!_on 
b~r nessa 1\:Iesa, Sr. Presidehte, de ~infl:uém o e!':ouererá jamais. Eu .iáv que foi. n•:1 real:dade, a s~::Ie dQ seu tira.r o 1'?1? nt1mero de n~<~c:.~ TP.VJ<:~n 
eagotament::> fisico ou de estafa, pelo ">'l'9f<>: o E-sqUeccre1. lar. E êle. ap~sal' da noss·1: amizade, f' a colahorfl".ãn a crmuerP"á'l de V 
excesso dos h·a'"'alhos que lhe eram .Sr-. Pre3ldnnt.P, muitos <:;;! tornam da c:-nfianca absoluta da minha. parte, Fx~ é índ!<>ueu.:::ávelr Deve êTe l':'r s~n­
cometi!los. ~mor.ta.ls /')81'8 a posterided~ pela.,o; "'"'mpre me tratava como Senador. c:ibi!i7 <\dO nl"'flmdatn:';nte o .P~n2no.,. 

O Sr.. Josaphat ~:rarinho - Permi- '"•1'rentes do afeto. das grandes oosi- Não bfl.via rec'~nPção para modificar .Tosauhat 1\-Jfl'rínho. iiu"tre renrPset~-
te v. Exa. um aparte? rões 011C or·t.Jt·aram e dos s:>~'Vl!JdS: êste tratamento-. tante na Ba,_,;.., T"JHH' "Prown ~ab~a. 

· 0 SR ARGEMTRO FIGUEIREDO orestados ao povo em etapas histó- Essa era uma das singulalidades que dat valor a t'1uem m.erecía. . 
P . · - · "~'fcas. Ficam no~ pedestais, 'la:5 ruas, d'fstínguiam o Dr. Isa.ac Brown. on- A urouõsito õa. revista nue i.ndi.'>-

- 018 nao. . '11.as pracas. em monumentos erirddoz tem mesmo. nela "'\adru~ada, ouando cutivelmente é uma perfeicão sob tiD-
O Sr. Josaphat Mannho - Vossa "'ela ma,o dos homens. Isaac Brown fui surpreendido pela estarrecedom dQ.S os asoe~tos, na vésuera do s:>u 

Exa. Sena?or Argerniro de Figueire- 6 nossivel aue hã.o tenha dessas con- noticia do f;CU nnrnatura passamento .nassamento êle re·cebi•1:. e>Jrta. da AI~ 
do •. como Já. declar-ou, fala, e com "a~racões. Taivez um rfltn!Jo modes- compareci ime'iiatamente, ao Pronto mwha.contendo os maj...,res encômios 
mmta propnedade, por todos nós, m- to nas paredes d-esta casa. Talvez a I Socorro, onde t.ive a rat.·iflcacão do do- q. es"';a nublica~ão executada n.a· Qrâ­
begrantes do MDB. Permita-me, po- <;eu no.Jlle na Gráfica do ~enadó re~ loroso ocorrido. Na.que1•1. unidade hos- fica do S"!nad() sob· swl orientacão; 
rém que no seu discurso insira u!l'la. 1emb.ranào-Jhe a mt'-mór!a. Vossa Ex- pitar~w de ul'l:~êncí~ de Bra.silia fui Assim, sr. Presidente. temol'. uma 
palavra de homenagem e de apreço ce.lêncta, Sr. :P•'"<Üdente qu.e foi o recebido por um mode-sto servidor que, série extroordinárta de fo . .tos rel.<3c'.., 
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'ção part! que tives.:;e curso. Nunca fi::.i O SR. PRESIDENTE: 1 Emenda nQ 3, de autoria do Sr. se-
lpubll·cado Nunc consegutm'" rea "' · nador Lino de Mattos. Determina a 

· a -= v c~ (JI.Ioura: Andrade) - Item 1: ~ inchiSão no conselho Pleno de um 1'"'--lo. OS seus Al.Lxiliares não pttderanl ... -
. encontrá-Io. · Votação, e1.n t-urno sup~cmentar, prese~tante do .ór~ã.o máximo d_?S 
, A ccnlissão Dil·etora autorizou ho]e do substitu.tu:o da Comissão ae odontologos braslle1ros, a Federaçao 
a reconstituição do Projeto. Era esse Projetos do Executivo ao Projete Nacional de Odontologia. 11::, de mn 
0 hom.em. · de Lei àd, Câmara n° '13 de 1967 certo modo, complemento da cm~nda 

Oficlef à Câmara aos Senhori.'S de iniciatívct do Pre.:ü[(.?nte da Re~ TI5' 1. Opinamos pela aprovação da 
pUblica (n9 153-:B-67 na Câmara), emenda n"' 3, 

Deputados. agradecendo, em nome <Jo que 1nOdijtca o Decreto-lei nl! 2.48, Entenda nll 4, ~e n~toria ?o Sr. s~~ 
s~nado Fcde1·a1, as homenagens Q.!te de fevereiro de lSSi que tnstltui nador cattete Pmhe1ro. Do. no·va re-
a.aueia .Casa tributou aa Dr. Is·aac a pozitica Nacwnal de saneamen- dação à leh·a e d-o arti.go 'f'? do ::u..l:-
Brown, durante a cer:mõnia de seu to Básico e cria 0 Conseuw Na- titutivo e adiciona-!hl]- mais um item. 
sepultamento . .através de.. palavra de cional de Saneamen!o BW>lCD e dá\( Ta~ to a tyova redação propos~c. , ·J 
seu ilustre Vice-Presidente José Bo- outras vroulàêncL-:s, dependendo a d1$.p<>s\ça.o nova_ q_ue é ~ug~rlda, me.-
llifácio. de pronunciamento sôbre as emen- 1lhoram a pi·opos.:çag prmc1pal. Op_t-

Na sessão dD congl'esso Ns.c1ona1. das de Pletlário, das conussões _ namos pela aprovaçao da emenda. nu-
: de ontem, usaram da ps.lavra, exai- de projetos do E:reculivo, de cons .. mer() 4. . 
1tando o saudoso secretário da Presl- tittticiio e Justica e de Finanças. Em'2nda n!? 5, de autona do Sr. Se-
. ãélli!ia do Sennào Federal os Senho- · · nadcr Cattete Pinheiro. Visa a emen-
tes Deputadre Geraldo Freu·e e Má~ Sôbre a mesa. se encontra o parerer da alterar a. t·edação do art. 8'? e 

(Afoura Andrade) - Senhores sr.-- rio Covas. e 03 senhores senadores da Comissão de Pl·ojetos tt·J Executí .. acrescentar-lhe um parãgrafo tn·.:..~, 
adol."es, desde o instaut.e em que :.·e- Daniel Krieg.C.r e Bezéna Neto. N"os vo. Vai ser lido pelo Sr. F' .s-a·a:·etá- para o fim de estabelecer que o p.re-
bemos a notícia do f.alecin1ento do têrmos regimentais, esta presk\ênciR rio. e . sidente da Com~ssã-o Diretora se)1 um 
utor I/3aac Br0\1.'11, que procuro me- determh1ou a transcri~ão dê~ses rtis~ t ltdo o s gumte sanitarista. bem como pelo menos um 

\', !;em eons~ui~\o, 'a exterir.ão da cursos ~os Anais do S.o;nado p 8 cter>J.l. \ PÀREC'ER ,dos repz-esentantes, dentre os 1'<:~ • .;-
rda que sofremos. E' inavaliãveL JamaiS esqueccremcs Isaac Brown. . sentantes dos Ministérios da saüd2 e 
Ontem, cano hoje, senti o profun~ Talvez nunca encontremos outro Isa;\C Da comissão de PrOielo,_s do E:"cecuti- do Interior seja Engenheiro sanita-

desrt1ento que atingiu o funciona~ Brown. N-em K'pling imaq;tnou am vo, sõbre as emenda,.:; de plenário ao rista. Sem embsrgo das alta.~ 
·mo em todos os seus graus. assim hcmem assim. o nosso, uJtmpa<sstji.l Projeto de Lei àa Cânw1·a nl! 73, de ções.._da emenda, não rios parece con• 
ma tf:lrrívei impressão de que cem o :poema. 1967 ) w? 156-B-61. ua origem), que veniente estabelecer as ob~·ig~· ~ J 

I . d'f' D t l d ., el:t prescreve. Por que engenheiro S3-
ff :<;e 1vess-e- ext.inguido uma fonte A Me~a do Senado Federal corno- mo 1 tca C? ecTe o- ei nl' 2.48 · ·~e, 2"' n~tarista e nõ.o médico sanitari::t-a., 
~pnadora de puros e fecundos exem- vida. se ac::socia às homenagens que o' de f~veret~o ~e 1967· ql!e mstLUl ct pelo menos no caso do Mínistéríd da 
os 0e trabalho. P1en:.í.rio lhe a.caha de prestar P~ll.twa _ Jl.ia_c.oual d~ Sanqam_ent:J Saúd·e? 
A beira de seu túmu!o, nenhum . Baslco e crw o Con . .,e!fw Nctczono.l A lei nfio deve criar um sistema. in-
mcJonârio se sentiu com fôrcas bas- O SR. PRESIDENTE: de SGJ~eamento Básico, e dei outras flexivel. Opinamos pela rejeição da 
.ntes para a oração de deSp-edir.la. (Moura Andrad!') - o Sr. 1o &'- proridéncias. emenda U'i' 5. . 
m .o. Díretor-Geral, tomado comO cretário proceder:i. à Ieltu\·a de indi~ Relator: Senador António Carlos. Emenda- n9 6, de autoria do Sl'. Se-
dos. de imensa dor, llem ninauém cações enviadas a Mesa. · nador C9.-ttete Pinheiro. Em sínte~e. 
1tre êles, que a dor era a :nl~::r:1a _ . . Ao Substitutivo ao Projeto de Lei a emenda altera o artigo lU, Cnm o 
• tod.Of;. l Sao lldM as scguzntes: 11° '13-67,_ que as Cornrssões de Proje~ objetivo de fiS"ar, de modo mais r":-
l\:Ie8'1"\0 entt·e nós, os membros àa I Senhor Presidente: I tcs do Executivo e~ Fmanças ad::~taram, gido que o subí>titutivo, os camuo~ c' e 
eBa, nenhum se sentia capaz de ~~~ foram, na dlSCUS?ao supl<>mentar, ofe- ação dcs órgãos executivos previstos. 
~lo. e- a cruciante incumbênCia que Na f-on?a regJmental, indico a Vos- I e~~~ em pienarlo se~s emendas. . Tal fixação, todavia, não pode l'cm 
m~J:> no Senador Guído Mondm, foi sa Exc::!"lencm. o ncme do Deputado I ...,oble tals propo~lcoes a>;;cessma..s • d!.'!ve ser feita à base de índices de4 
r e1e cumprida, em comovente or::t- G~~ne Rtghi Pata mtegrar a co- cumpre esta Comi:osa,o opmat. mográficos e sim da capacidad~ finan­

.o rrn oue as palavtas eram tão m1ssa.~ Mzsta p:l!a estudar o Proieto I J?r~lnmnannente, e tle des'aca1' o ceira. das cGmunidades que requerem 
Ist.es qPant.o as lá~rimas e (lavam de Ler r;_'l 6, de 196! (C N.). que 111- ObJetivo de hus ('~endas - tódas elàs o se-rvico de saneap1ento básico. Por 
sorna da trts~eza de nos~a· n, lma·. tegra o seguro de acidente 'tio üaba- procu1ando apetfe~ecar a oropcsicão. outro lâ.do, a fixação de tais J:rr 3 

~ .., ~ lho n.a P.:ev.1óênc.a So:-.Ja.l". em subs-' l":xammemcs cz..da uma de per si, "" 1.·1·d de •'•ve ' caber aos 
Os dlscursos de ho~e .• saudade qlt" tt'tu'tça·o ao ~ d e respt:m .. -aut • a s <.4-. r"" 

J ... "' Deputado Floriceuo Pa-i- -l'..men a n" 1, de autoriil d:> Sr. S'E!- · ;:; c ·1 d n pr·o1·•to Opm· amo~ t'Pa o Juo.ar deiX· ado va•'o. !a,~~· xa'A. d . org~cs r a os o ~ . ::o, 
.w '""' v na or Lmo de Mattos. A rrn~nda dá d' od 1 · · - da mend• 'r oub. todos os coraco··-s esta·o em'- . . - - . • • esse m o, pe a reJeiçao e ..... 

"" -~ 1 S 1 d s 2·· YIO"\'a reda~ão à letra « do wtti:~o 'l/1, o () 
onad/)S com o desapa.recJr.nento r'ln-, a a as .· es.:..ol~~· ·• _oe. a~osLo de para o fim de explicitar a fluoreü:l<"tYJ n. · ~~~ d j t 
te!? homem _raro. oue soube trat,s-\1987. ~ MattO Co-z;as, L1de1 do MOB. .... Em resumo. a COn1i:::.:x~.o e Pro e os da água. destinada ao aba~t:cimento, do Executivo opina: . 
. rmeit as ma1s altas e mais nobres .Senhor Presidente; entre os problemas que d~·va :1. polí- a) p::1a aprovação das Emendas nú~ 
l'fUdés hmna.nas. em ates cotidianos N f . t 1 1 tica nacíonat de sa.neam~nto abran- meros 1, 3 e 4,' , 1 1 a orma regunen a . lldko a- vos-
' na~ura idndf' correntia. sa. EXcelên"ci::t 0 nome do Deputado ger. Ainda que se pos.o;a alegar esteja. b) pela. rejeição das Emendas nú~ 
A l>lja. Cltltur"a. a sua 'Pl-Obidade mo~ Floriceno Paixã.o para compor a Go- a matéria considerada na expressão meros 2, 5 e 6. 
1 r Intelectual, a energia. a inexg,J- missão Mista para estudar o Projeto j'abast~cin:ento d'~gua" ~omo, está. a f: o parecer. 
\-~C'I capacicl'ade de trabalho, a tnte~ de Lei n<? 6, de 1967 <c.N.), que ''in· cl?raçao, mconv~m~nte nao h3; em se, sala. das comissões 22 de agõsto de 
~encJa suoerjor. a lealdade. a derli~ tegra -, seguro de ac1dente no ti aba- proceder. ao acrescimo~. Valeru CGmo 196'1. - Wilson Gonçalves, Pres!den­
wá:l ao Senaclo e ao Poder Legisla- lho na Previdência Social" em subs- um dese~o de se dar enf_ase a eonsa- te. - Antônio carlos, Relator. -
vo. .- tudo quanto nêle hnvia ~n- tt±mção ao Deputado Gf\.st~ne RighL I g~a?o met<ld~ de preveur.ao ~arclal ~a Carlos Lindenbe1·g - Pauto Tôrres -
m. compondo uma siurw!nr perc;o~ Sala. das sesEôes 24 de agôsto de cane d~ntáha, adotado lJOl 43 pai· Mem de Sã, vencido em parte por 
l~irhde d? hrmem perfeito, _ es'."- 1961. - Mário Pu:'a, no exercício da, .oses. Opmamos, assim, pela aprovaçã-o- a.ceitar as emendas ns. 2 e 5, 

·n- "'" d da emenda n!f 1. 
lm ur:>tP'"!;idos nela sua modéstia. e !i erança. Emenda n? 2, de autoria do Ar: se~ O SR. PRESIDENTE: 
" tuP{) fêz. rl.m~nte auarenta e <;~te :arasllia, 24 de agõsto de 1967. nadar cáttete Pinheiro_ A. emenda. al-I 1 
)().~. in<Jtruzn!'nto de devere<;,. r::--1 (Motira Andrade) - Solicito o pa-. I Senhor Presidente: tera o artigo fW, modificando a rena- d t t - -
~~a~1do hcrrn:Hias, privilégios e a•n·a:- ção do caput e acrescent::tndo um pa- recer àa Comissão c Cons l u\ça-o e 
>-ci-:uentcs. "Ni'io .gozou, em todo -é-sse' Tenho a honra de comunicar a Vos- rfrgrafo llnico, para 0 fint de estabe- Justiça. , 

10. um ilnico oerlodo de ff>rias. sa Excelência. que esta Liderança de- 1-ecer nova. composição para o conse- 'l'em a pat«.Via o Sr. Senaõ.m An-
Ao. SeT'n.':lo rl(>dicou tôdas a.s ~UM liberou propor a substituição do No- lho Pleno, do Conselho Nacional de tônio Catloe. (Pausa.) 
:r:.1~ n:in ~ôdas as suas 11oras t1e bre Senh{}r Deputado Teotonio Netto saneamento, e determinar sejam o seu c o 
nt-::m~o. tl"'S.<:; a.ll. horas tôdas de .;rm pel.o Nobre Senhor Deputado Elias do Presidente e um dentre os ret~resen~ I O SR · ANTONIO AltL S: 
r1:1. "' ~wul mon·eu em pleno Jab~r Carmo na Comissão Mista do Con- tantes dos Ministérios do Interior e (Para emitir tJarecer - sem re-
E·,_uí-1), .hJHtamente porque nrtui v·i-~ gresso Nac!ortal que ~ar.á parecer sO- da Saúde sanitat·istas. visão do orador) - Sr. Presidente, 
,, "' monru. R') servi~o do Esta6'o bre o Pl'OJetG de Le1 n9 5, de 1~61. Pela emenda, a con1posição dS-s.se srs . .senadores, o parecer que o Sr. 
c1

·1, '•ação. afi:tn('o aos fundonárbs Aproveito a oportunidade para re- COnselho passa a s.er quase a. mesma. 1.~ secretario acaba de ler é d!" mt­
' <:'r~'l 011e não desapareceu, porém novar os protestos da mais alta esti- da. Comissão Diretora. pr<!vista no nha autoria, na Comissão de Pro­
.'"1~1 vivn flccu, a sua fôrça 1m:plrn.- ma e distinta conslderação. - osu-al- projeto. De fato. díspondo seJ:.t aquê- jetos do Executivo. "&sse pace~er exa-

J ... ;. do Zanello. Llder. Ie constituído do Ministro dr- InW-(mina as emendas a.presentactas. em 
A On.3Prrt r'! o Dia. o Expe:'llente os Bta.silia, 24 de agõst-o de 19:il. rior seu presidente - de dois repre- rJenário ao projeto de Lei n.<? 73, da 

•:'"i)<;. Ofícios. Avulsos e PublicaC'óf's senta.ntes dos .Ministétíos da Saú'!_.a, 1967, qu~ institui a .Política Nacional 
H' ccnsFtue""n obfeto de n-oso:-a sessãO SenhOl' Presidente: rntertor, PlaneJamento e Coordenaçao de sanep_mento Básloo. 
~ hoie. for&'ll t"1os rPB.l!l"a1"" "'lor Tenho a honra de comunicar a Vos- Geral. e ~inas e -g_tle!gi;:t, _fá-lo, ape- Neste momento, V. Exa. some ta 
e. QU"'" C"nn"an"1U com.pletá-1r~ p:>'.l':'D sa Excelência qtte esta. Liderança de- nas, dtfern da Comlssao Diretora pela o parecer da comissão de Cvnstitui .. 
··ts êe fat~r"'r. liberou propor a substituição do No- ~~e~Ü~011i,iin~'t~f;.pr-esentantes d~s- ção e Justiça sôb1·e~tais em~n~as. s-eis 
Ptnt o~ >1trf' .... C'"uJ trabalham. {) .:.eu bre &nhcr Deputa.do Luiz ca.va.lco.nti :Pelo Substitutivo. 0 conselhv P1cn.J<, tora~. as eroe~das ap,res~n'.-!!C!a· no 
'·.ru,..,,o vh•o (e ontem, deve c"n.."'l~ pelo Nobre senhor Deputado Feu Rosa. com funções consultivas será uro I p.enano. em tumo sup"ernentar, aua.­
,,~ \'tl"t: shn1'(\~o. Qu" dis.hn~o. o.."' -aos- na Comissão Mista do Oongres.s-o Na- grande l'forum" capaz de Colhêr e en- tro aprese_ntada..s pelo no:ore sen3.dol' 
· cc'.! \;'"l>-a.l"~t es. ou~' ('S ed f~CiliP na::: 

1 
~lona! que. dará_ parecer sõbre o Pro- caminhar as opiniões e ru;pirações dos ca.ttete Pmheiro e duas pelo nobre 

-~~ ':--r"'"fa«. como fijn-ncs dl"r;l)'t'oq 3eto de Le1 n" o, de 1967. ~stados e classes interessados. Suas I s~na~or Lino. de ~attos. Sob c ponto 
'""~"-- 1 {\ """?"I.V~f" t-om-em. ~ \ Aproveito a oportunidade par.J. re- manifestações situar-se-é.o no_ plano de v~sta da constztucional1drt!13 nada 
-:-',)1 •. : 1 '1, ou'semos l"-C'N'Il1' niDda novar os protestos da mais nlta es- das manifestações sObre os n·<=p€:ctoa l~á que ,dize.r quanto a ~ssa.s piOpo­
····" ..... 1 nontr>r i•·Mtc Brown, nnr~-1 tima e distinta consideração. -Os- gerais da. política nacional de sane?- s~çõ~s.: Po1· 1sso_a Comi~sao, .te Cons-
:·1tand"'1 nm Pt'o1eto de :Rr;:r.l•H'fto v:nldo Zanello, Líder. menta Nade. 1·ecomenda -em nosso I ti.tUIÇao e Justrça. marufe>;...a..-{:e pelo. 
, ..... o 1'" 11-1':'~3. oue dava o s~u nr">-I ~ . tntenG.~-r. a;::;nfun.di-h com' 0 órg:ão d-e- suR constihtcionalidade. 
·J ro P'1-if;"i.•) nnl!.., con~tntira uma O SR. PR.:.SIDE~TE: li!Jers~"o !., sistema que é a Comis- O SR. PRESIDENTE: 
"" sua~ mt>lhorns obras. Llào o Pr:>- (Moura A1tàrade) - A Presid~ncla ss.o Dn'etora. . 
·~o, "'"m o s:-u conhBcirr.ento nrév!o.l tomará as providencias necessarias Op!.. ... $3-lnOO. pela rejeição da emenda\. (Moura Anarar.te) - Com a pa .. 
. tll1Iltia-lhe encaminhá-lo à publil'a- em relação às indicações lidas. nq 2, lavra o nobre Sr. Senador l·~~·nazHiO 
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con·l!a, para profet·ir parecm~ pela Nacional d~ Endc-mla.s Rura.ts, a[b! ea forma estabeledda. no Regimento tração centralizada, fUndações, serv.t-
Çomissáo de Finanças. quais cabe: t cio conselho. . ços espeoiais de saúde públlca, esta-

a; o:.-ientar ou auxiliar ::ts co- 1 § 39 o Conselho se reumrá, com belecimentcs de crédito, pú.bUco.s ou 
O SR. FERNANDO CORU!i:A: munidades na. soluçã.o doo pru- a totalidade de .seus membros, titu- priYados, sociedades de economia mts-

(Para emtt!r parecer _ sem revt- blemas de saneamento; I lares ou su-bstitutos lçgais, por con- ta. órgãcs ·de desenvolvimentl.) regio-
.sdo ào or(tdOT) _ .sr. Prcsid!mte, re-. ~st.e é o parecer. \·::~cacão do Presidente ou da maioria nal, se no planejamento d:.J .sistema. 
]atei o projeto ent pauta na Oom1ssáo 0 Slt PRESIOEN'l'E· de _sc~s mytnbrcs e de!ibe;ará por não fór prevista a fluoretaçuo~ 
de Finanças e hoje vou dar .J parecer · ~ • ... ll!!~uorm do roto~ .. sendo o voto d'J ~Pre- Parágrafo único. O financJament.o 
oral pelas seis emendas a-presentadas' (JI:loura Anctrtrcte) -_Em voraç~o o "Idente de quahaa_~!e. . . ou àoafões por entidadeS públlcas ou 
pelos nobres srs. senadores Lino oe substitutiyo, sem prejumo das c:r~cn- Art. 4? O Pre.swente fzxara a re- particulares estrangeiras para abas-
JMatto e cattete Pinl1eiro. das. munerr.çao de pr~:nca dos membros tecimento de água deverão obedecer 

sou favorável à primeira em-enda, Os Sr.n1:10re.s Senadores que o aprer- do Ccpselho, de at"Ordo com a legis-- ao dispoBto neste nrtJgo. 
que diz: · vam, queaam consenar-se s:n!.1.du~. 1 lar-:ão em \'lgor sâbre a mnt~na. Art. 10. Os serviços de abasteci-
~ "'Saneamento básico, .:ompn:cn • (Pau.saJ . Art. 5o Ao Conseiho NaCional de, mentos j:'t existentes deverão sofrer. 

dendo aOastecimento de ngua, sua Está apro•·ado. E'n.neamento compete: I no prazo. tle 3 (trê.o;)" anos, as necM-
t:luoretação e destinação de d?- .Em vo~a.çúo a3 emenct~. Os p;u~- I - definir a Polit1ca Nacional de sária:s adapte.cões. de forma a so.ti.c;-
Jetos." cercs das C--:mu:sôes de ProjetJ.:; c.o S::meamento; fazer as exigências do art. B'l desta 

E:!ecnlivo e de Finanças fora!n. c-om- II - elaho.·o.r o Plano NaciDnal de I lei. 
sou contrâtlo à E~nenda n.'l 2, que cidentcs no que se relaciona com as E:~neamento, submet:.eo~o-o à aprecia- Pará~·rafo único. A aqu~ic~o do 

declara: Emendr.s de ns. 1, 3 e 4. A.mb<ts ~e Içao do Cong1esso Nacwnal; a.parelhamento para a adapc.açao de 
.. 0 Conselho Pleno, presidido prcnun~,ai~am tavoràvelmente; e t::ur:.- 1~1 -: aprovar as normas ?Crais de que fata éste artigo serà feita. .(lt.ravés 

pelo Mini;stro do Interior, .será bém c~lllC!d:::nt.es no que se relacl~Ha. a_tJ1Jc~:.\o dos recursos ~est~nados a) de fin::t!1Ciamento co:1c::di0? _P~t esta.­
consttiUido de dois re-pre:wntant.<'.:> com as Emendas ns. 2, 5 e '1. ~'\moa.~ flnancnunentcs de proJetos, obra.s. belecimentos de créd1bs oflmal.~. cnn­
dos seguintes Ministérios: Saú,r<,t', as ~omissões se pronuncíar11m t:on-,ope;:açfio e manutenção de serviçQ delro:-me fór estabelecido no :remln-
Interior Planejamento c Coorde~· tràna-mente. saneamento; ment.o desta. lei. 
vaçáo Geral e Minas e Energ-ia. 1Em vctaçâo o grup.G _de E~enl'lt!-,j IV - resolver O'> casos omisso~ e Art. 11. Esta lei será rc_o:~ulamen-

Parãgra.fo único. Os repre-sen- com pareceres favor:w€1.S. tomar tódas as medidao; que se f1ze- tada e entrará. em vigor no prazo de 
tant.es dos Ministérios do Interior Oa Senhores Senadores que a pro-! rem necessflrins no desempenho de! gn (noventa) dias após sua publica-
e da saúde de-verão ser cscolhidQs vam a& B.n-enda.s ns. I, 3 e 4, quem~m suas fHnções; ~ cáo. 
entre os sanitaristas dos 1espec:- pcnn~nccer s::nta~. {Pausa) I V - deliberar sóbre projetos de, · Art. 12. Revogam-se as dispOsições 
ti vos quadtos." Estao aprovadas. leis, dec-retos, códigos, rez,ulamentos, em cantritrio. l Somos favoráveis a Emenda n,~> 3. .Em \·otaçáo as emendas de pa.rtt<::o re""imentos e demais normas referen-: 

"' Acrescentar ao art. 65' a a,i- contráríO, ns. 1, 2,. 5 e 6. te~ a obrns e serviços de saneamento;: o ~R. PRESIDENTE: 
nea seguinte: Os sen~ores Senadores que a-, ap:t- vr _elaborar e aprovar 0 regimen-, (llf?ura A1tdrade) _ TI-Em 2. 

"Q - Federaçào Nacion:J.l de vam, quelram permanecer .<>:ntados. ·to do Conselho~ , 
Odontologia. (Pausa) VII - delibentr sôbrc os relatórios. Discussão, em primeiro !unJO 

Parecer do nobre senador Lino de Estão rejeitadas. anuais, estudos, planos. programl).S de: con apreciação preliminar lJU~n-
Uattos. . O Projeto vai n. Oom~~sào t,e Rc· trabalho e orçamento dos órgãos exe--. to a constitucionalidade, rarti-

Somo favoráveis a Emenda n.'l 4. dação. cutores da política de saneamento; qo 265 do Regimento Infenu.n, do 
do nobre senador cattete l?inhciro. • . . VIII - inc~ntiva.r a c.;iar,ão de. ór- Projeto de Leí do Senado u"' 19, 

L. . E o 8e(!Utnie o proJeto a,wo- .,·ãcs estaduais e municinais autôno- ele 19{)1, de autoria do Se1tador 
-...... I - Dê-se à alh1ea e do art. 7.\' vado· j o· - Vasconcellos Tôrres que disvõe 

e. seguinte redação; . . mos para administrar, operar e ex- sôlJre Circulacão de Mercaà.orJa3 
"e) promover 0 aparfeiçofl.m~:."l- PROJETO DE LEI DA CAMARA piorar serviços de abastecimento de) JW,'? operàçõÚ ~feluarias pe!.as 

to da tecnologia nacional no cam- Nv 73• DE 1967 j ã:4ua e esgotos samtáyios nas áreas 1 produtores, a titulo de irnp6::,;to 
po do seneamento e incentivar o (N° 156·B-67. na casa de origem> da~ respectlvas jurisdições; pago per mercadorias odquirida"?, 
treinam€nto de pessoal especiaü- 1 IX - estimular os governos esta-I tendo Parecer, sob n<:~ 160. de 19fi7. 
Zadt>, cooperando na c1·iaçao de (De iniciativa do Presidente · I duais, atra rés da orientçaão para a da comisstto de Constit1tf~ão e 
cursos de formação e aperfeiçoa- da .Repüblica> criação de cursos de preparação. trei- Ju~tiç:a, pela inconstilucitJn'llida-
mento de pe.:;soal de nível médio . . namento e aberfeiçoamento de pessoal i de 

. t à Modz/wa o Decreto-lei n? 248, de 2a 1 de nível médio e superior. para admi- , ; ~h~ •• 

e superiOr que possa a e~'leter s de jeveretro de 1967, que tnstitut a nistrar e manter os próprios servicos J ~I_n d.scu~.,ao o plOJeto. (Part<;a J 
necessidades das reg~ões, Estadcs Políttca NacianaZ de saneamento I de saneamento, especn\.lmente os de "~ao havendo quem peç.a. fi palavra, 
e àfunieípios." Básico c cnc o Conselho Nac101Wl abastecimento de ác>;Ua; 1 d- ,la.ro-a e:'-cerrada. 

II· - Acrescent2-se a.o art. 7 ~· de Saneamento Bástco, e dã outws l x - pi·omover os ent<>ndtmentos 
0
Fm ~-ctahçao. co d 

seguint-e a.Unea· providêncwç · . t :d de do.-; 1 s ..... en ores ..-ena .ates que nwo-
a · · · · I J?er._.,ssauos para as au on a 

1
3 

1 
vrm. ouemtm conservar-se sentadn3. 

"g) colaborar com os E'st.a.1JS t: O Congresso Nacional deN·eta: orgaos fedet_ars competentes. v Sfi:TI~o, <Pai. a.) 
Municipios na criação de enTi- ao eo;tabelec1mento ~e normas disci- F~t:J.I rc'~it:'do. 
dades estaduais de san~amento e CAPiTULO I plmadOla~ do a11reve_ünmento conJun-j Serfl .,. ,, .. , 10 . 
órgãos munici.pai~ autônomvs qut: Da Política Nacioual de Saneam~nto to dos recursos hídncos do Pa!S. I - I 1 F· ,, s~'Juinte o projeto rrjPi-...asse,z-urem a operaçao e adm:c: s- , . . . . . CAP 1TULO UI 
tração dos serviços públicos de . Art. 1'1 E mstztmda a Polltlca Na- tudo; 
abastecimento de água e esgoto1 cwnal de Saneamento, compreendeu-~ Da E.recuçáo da Po~ítica Nacional de PROJETO DE LE1 DO SE)l'ADO 
sanitários " do o conjunto de diretrizes destina- Saneamento N9 tg _ DE 1967 

·, , ·das à fixação do programa governa-
0 

• • • • • _ ,.. 
, Somos contrarias a Em~n::la ~·.., :1, mental a anlicar-se no saneamento . Art. fi. A execução da Pollttc_a Na-, D1.spxe sobre a deducao de 1o% ,,_,e-

do Sr. Senador catr..~te Pmhell':J. do meio tio-Pais !e1onal de Saneamento_. !lO ã;mbito fe-, tenta por cento) ào lm.pt'Jsto sbore 
Dê-ie a seguinte r.3da~âo ao Parágrafo únic~. A Política Naclo-- der_al: é alç~d0; deos Mmlsténos do In-. Circ_ulação de llfercadorias nos t)pf'-

srt. 85': nal de saneamento será implantada tenoi e da ..-aud _: . . 1 ra.ç?es ejetuaãas peles vrodutdrPs, 
"Art. 8.9 A Comissão Diretura de conformidade oom os princípios . § l\1. Compete P.~eclpu_nmente ao Ml-. a tltu}o de i111:1J.ôsto pflgo -por mer­

será consttiuída por um P:t•esl- estabeleddos na presente Lei e nas msténo do In tenor a 1m plantação de 'i cadonas adqwnãas. 
. . -serviços de saneamento nas áreas po- . dente, sanitarista designado pi:!lo no~as ~complementa_res .necessru·1as à pulacinnais acima de 50 (cinqüenta) 

1 
o Congresso Nacwnal decreta: 

Ministro do Interior, e dois rc- efeAttvaça~ d~ suas_ fmahdade~ .. _ mil llo.bitantes. . t Art. 19 A titulo de impõsto PING 
presentantes dos se;;uintes Mini~- rt. 2~ F1ca cnado, no M1msterio § 29 Compete precipuamente ao M!- por mercadorias adquiridas. os pr·J-
térios: da Baúd.e, do Interior e do Planejamento e Coordenação Ge- nistérfo da Saúde. a implantação de I dutores deduzirão setenta por cen1o 
do Planejamento e Coord~n~-Ao ral, o Conselho ~::cional ~e Sanea~ serviços de saneamento nas áreas po- (70%) do Impõsto sôbre Circulação 
Geral. men_to (CNS)' ~lga? colegiado. nor~ pulacionnis d eaté 50 (cinqüenta) mil de Mercadorias, nas operações ."'Pe 

Parágrafo único. Dentre os re::- matlvo, com ~ .fmahdade superior àe habttantes. I efe-tuarem. '" 
presentantes dos MinistériOs éllt exercer as at~v1dades ~e ~pla.nejame?~ § 3g Estas atribuições estarão sem- Art. 21;' o comerciante ou indush,·!<ll 
Saúde e do Interior, pelo menos to, coo:~enaçao, supetvlSao e controle pre sujeitas ã.s diretrizes e à decisão que adquirir mercadoria do produtor 
um deverá ser engenheiro sanl- da Politwa Nacional ~e_ Saneamento, final do Conselho. deduzirá do preço a pagar a impe>r­
tarista." estabelecendo as condrçoes d~ sua Art. 7rJ Serão mantidos todos: os tância correspondente ào impõsto de-

iSomos contrários a Emenda nf 6. e~ecução para todo o terr.ftórw nu- compromissos anteriormente assumi- vfdo pel~ operação, por cujo· recollü-
Dê-se a seguinte redação tt:O c10naL das pelos diversos órgãos federais que menta ftcará responsável. 

art. 10: . CAPíTULO n execUtam, custeiam ou financiam Art. 311 O adquirente da :rnercacto-
" Axt. lO· sao órgãos t:xecutorc.s Da organização obras de saneamento básico, dos quai.c; Yía a que se refere o artigo anterior 

do Plano Nacional de- Saneamen- tenham resultado aoôrdo ou convê- emitirá uma nota fiScal de compr~. 
W, no âmbito federal: Art. 39. O Conselho NacJonal dt nios Internacionais. da 4ual oonstarão 0 ncme do produM 

I - No MJ.llistério do Ulterior, Saneamento .será presidido pelo Mi- ter, a espécie do produto, o numero 
o Departamento Nacional da nistm do Pla.tlfljamento e Coordena- CAPíTULO IV de volumes ou nidades, 0 P€$O e a 
Obras e sa.nea'h1ento, ao qual ção Geral e será integrado por re- Do Abastecimento de Agtta imnortància do impõsto deduzfdd. · 
compete: presentações paritárias do :.t:intstério Parágrafo único. o tmpósto Jlet.t 

a) realizar Sflrviços oe sanea- da Saúde e -do Ministério do Interior, Art. s~;~ Será obrigatãria, em todo recolhido pelo comerciante ou indu~ .. 
rnento regional, oomo drenagem em número de 3 representantes para o tcrritó.do naci.onal, a fluoretnção Ca trlal, que registrará a. opera~:;.ão em 
e contrôle das inundações; cada. Ministério, água para abastecimento. quando sua escrita fiscal, dentro do prazo a 

b) implantar sistemas de abas- § 1Q - Haverá número igual de exista esb.cáo de tratamento. que está obrigado para es suas opern~ 
tecimento :le água e de esu~"'",os suplentes nas mesmas condições pa~ Art. 9\1 Nenhum financiamento para çõcs de vendg;. 
fiBJlitários em cu~unidades de ritária.s dêste artigo. construção ou a:mpliaçáo de··sistemas Art. 49 o produtor· é dimen~n.do C.:-
mais de 500.000 habitantes. § 2Q Nas faltas e impedimentos 

1 

de abastecimento de água poderá ser escrita fiscaJ, cumprindo-lhe. entre-
Ir - No Ministério ria Sa:lde, eventuais, o Presidente do Conselho concedido por entidades de direito tanto, manter arquiva.das pelo Pra.Z.O 

â Fllndação Serviço Esp3Cial de será substituído por autoridade com- pób1Jco federal, estadual ou muniei- de cinco (5) anos as not9.S fJscais de 
Saúde Pública e o Depart~m{'nto petente, designada pelo Presidente, 1 paJ, aute.rquias, órgãos de admlnis- compxa a que ae refere o art. 3'1 li 
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' as seO'undas vias das guia-s e notas t As inscrições, nos têrmos do Regt- tfvemos ruais de 80% . do comum91 A.S5im, A ve~os que o cs.fé, ~om outnts 
de ve"'ncta. que expedü· nos termos I mcnto Interno, previstas para ~ dia mundial de ca.fé, hojt- estamo<: reduzl- proced~.;nctas. no.s tEm fel•O pe_:·der 
<testa Lei. . . 23, foram tram;ferida.s para o dra 24. dos s. pouco mais df.: 30~:~, quando a 1~~1 \:'a do, ~nqua•üo outros pa1ses o 

Art. õ'? Nos cásos de vendas dire- 1 por não ter havido sessão no dia de nosso. produção aumentou considerà.- tem conqUistado. 
tas n.o consumidor ou a qualquer ot1tem. velmente. <Rc<.o-mamlo a leilura) 
comprador que não seja comerciante o primeiro orador inscrito, o Senhor A llQSSa poliUca cafeeira, bem sabe~ 
ou industrial estabelecido, fica o pro~ Edrnmdo Levl cedeu swa inscriGiiO ao moo, tem a sua tmpUcação com a po- O P.·esid:mte Cesta e Silva, cuja 
<lutor obrigndo a emitir nota fisco..! Sr. Senador Flávio Brito, que· tem a Utica. de segmança do mundo dem?·. honradez ncs deixa muito à vont::tu~ 
de venda. . palavra. (Pausa). cr:.Hico. Tem Q Bmsil capitulado em para apoiar o seu govêrno, na s~1a 
. Art. 6<;J As merc~~orms ~emet1d'.l.s. s. Exa. desiste da pal:wrn. favor de outros povo;: par$: que Já hiJ.~ pr:u.:!ira via~êm, como Presíden~~ d.a. 

'J)e!o produtor p~~·a ticare~n a sua o~-~ O segundo orador inscrito é o sr, jam riquBzas e não de:cambem para República. feita a Londrina, nJ lltJ.. 
dem em ru:rnazeens geral~ ou parh- Srmnctor Lino de Mattos, que c-edeu k.Ua a área socialista. raná, manifestou o desejo do s~l! ;:>;o~ 
~ul_~l'_es, ou pal'a es~abe.1ectmento.s 1):- \inscrição ao E'·r. senador Amon de 0 Sr. Desiré Guarani _ ·Permite vêrno que iniciava, a implantaçf;o 6~ 
t1e11cwdore.s. devemo ser aeompa- Mello. Tem a P·:'!.la.vra s. Exa, (Pau~ mna J>Clítica através da qual os rrv-
rnh::ctas de uma GUIA. da qual co_~1~- .::;a). . V. Exa. Um aparte? dutcg agrícola.!:. fó!.s2rn industriali''fl-
taJ·a?; o nome do produtor, o destwo, Nfio e.5tá presente. o SR. MELLO BRAGA Com dos na sua fonte de produção. Oca~~ 
{) numero de volumes ou_ unidades el 0 terceiro orador inscrito é 0 Sr. muito prazer. 'i':õolúvel é indmh'iali?oade na. sua fon·e 
o seu pêso exato ou estunado. . . d ede de produç.âo e isso pôde ser -te3le:u'~-

Art. 7~J Esta. Lei entrará em vígm· -:el1a!lo-J' -~trtco Rezen e. que c . u O Sr. Desiré Guarani- V. Exa. nhado po:· ilustres- ofi-::ia~s gen-:·~:'i 
na data de sua publicação. revogal1a~ I ~~a mscri?ao ao Sr. Se~,\dor C::ulos focaliza. com tõda. a propriedade. a~~ ql.le -~na. ocs.sião daquela visita e~'f;.:('­
'a.s disposições em contrú.rio. Lmd~mbetg. Tem. a palaua o senhor sunto que não deve p::tSEar despercc_ .. rant em Londrina, tendo ali p:;·:c:Jr­

Senador Carlos Lmdemberg. r Pausa)- bido do Sena.do F~dt:ral. Os jornazs rido as inStnlacõez da fábrica de ca"é 
O Slt. Jif\ES!DENTF.: S. EXa. não está presente. publican. que, por sn!;estáo do Senado solúvel Caciq1·"e e manifestado, In 

. (ft1o~tn AJlàrade) - Item 3: Tem a p:ü:wra o Sr. e•-znador Aarão da. Am6rica do Nm-te, a D-elegação O"""rtunidade, as suas ·sim o. atíaS •'~ .J 
' I s•,etniJl'UCh. fP•u<•, ) ' ~ ' c f ê ' d cal' FV " -" atneucana "' on er nem o o:; gtande i11dús~.ria nac:onal. 
Diacussâo em primeiro turno.J S. Exa. não -está presente. apresentm1 emenda tentando proibir, 

do l--'rojeto de Lei do Senado nú- T~m a pnlavra o Sr. senador Re- tentando fazer cem que o G-ovêmo A Confer€neia daOIT, da.qnal ua~·-
d 196. d t . a I Ex - tá ticjp:mlOS ·reéente!llente em Genei.))',l., mero 25. e 6, e au o;.w o na lo SilYa. (Pausa. S. a nao es brasileiro prciha a instslactio de no- numa das suas rcccmendaf'ôes e r~:::~ 

Sr. Senador Edmundo _L~Vl, QM prese"Jte. . \'as" fábriccs de e:afé'-"'01úvel n.o Pals, 
àcdara Monumento Artlst1Co l'ú~~ 1 Tem a pala\'l'R 0 sr. S<nndor Gil- E' emenda ao Acôrdo do Ca-fé que luç.f:o nos países membros. dê~e··ml­
. I T ' A a a d :'IJ I · I nava. em favm· &o~ t.rab::tlhadores ::'"'i-cwna, o c_au· 0 1 .. m :.o~ ~: _e''. a: berto M~rinho. tm~ y1·rr.ude _de c~Esao est!~ sendo su_gerid~ scgu. ndo os jor~ cola e da. sua econcmia a indusLf~-

1/aUds, :; da otua,s P.IOVldenc~a.s, do E·:·. S{;nador Mnno Martllls. nais publicam, pe:a dele<:!;aGãO ameri~ l17.açào dos p1'odutos da lav<lura 
110 te1l o. an:ceres so n.~. 381, 4.0 e .... d • q e p• tiu d"' ar ~ 

· 4:n de 1967, das Corni~sôes: -de O SE?i!HOH SENADOR GILBERTO CEm~. e:?!-n a. r~;~. ;u ~r ~ ~ seu lugar de origem. 
constituicão e Justica (apos a<:- MP..RINHO PRONUNCIA DISCUR- gamzaço~s com-d!Ja.s. d-s . EstadM Aquc!es ou e cornbat::m e. no.ssa tn-
diéncia ito patrimõ.nio HisttJru·u SO QUE ENTREGUE A REVISA O Unldos, ent!·e 35 quaJs se n_tu~~. a dustl'hlinção ne'5se sete-r fazem ~e ... _ 
Asüstü:o Naciotwl, por intcnnç-' DO OBJ\DOR, SFRA PUBLICADO F'olger Coffee Company <subsidlarta te do me.3tn,o ó:·~5.o intern~c:o"Ja1 s::.--..-
tlio d.o Ministério da Edu caçao e 

1 
POSTF.RIORMENTE. da Procter ,ann ,.q~;t~!Jle) e a~ do jnclm·.ive o seu mnl~r con~r:ht"~,· e 

Cultura). pelo arquicamento: -J Duncan C,?ffe ... (sub.,t ... Ialia d-:1. Coe. financeh·o, cem :?5.-.-:, ,do total da n-
de Rducação e Cultura. pelo ar~ 1 O SR. PltESIOEN'l'E: Cola. Enta~ _vem:Js que ~mr. orga~l- ceHo, cr.mn ~tm cota. 
qrm:amento: e - de Finançr:.s, 1 Tfm a pala\•ra o Sr. Senador Mello zação cornetctal _qu~ er;tlo~ n_') Pa.s, T:nho rzc:::io oue o nosso ilustre 
pelo arqttit'amenro. Bta'!a. fazendo conccrrentla ~ fabpcas de Ministro d;t IntlUstria e àn cm..-H''Ifl';~ e 

I .. frigerantes com a matena .. pnma na- o prómio P.:e.<5Idente do IBC, yenlrm 
"Eln discu.ssao o projeto. (Pausa l O SR. l\fEU.O HHAG"\, cional. e que esta €'Hlplia.rldo s<::u mer- , scfl'CI' •m futuro 

6 
f ... 

N~o havendo quem peça a palavra d · d t · ., t d , t 'r'n «· - <-< pr XJmo <t 
1 d ' '' tLiJ o seguinre discurso) ca 0 a.qm em e rim .... n ° a ma e ·'- clmpanha. para deixar"'m o:; cnr,.,.o:-; 

~ec aro:n e~werra a." \ . · . prima .t?-fl:CJ'onal, e:sa organização lá. ue ocumun e n"sim · nfi~ pe,·lurb-;r-· ·~ 
EJ_? \Otaçuo o proj~t.o. e.enhor Presidente, que sejam as nn~ na Amenca do Norte. ttl~·::>. faz para ~.s ctonôs da política do café no s~ o;-
0" SenJ:ores Senadotes que o apre-

1 
nhas primeiras palavras para ·teste~ evitar qu;,;> o produto t-ras11eu·o conti~ ·,· 

1 ~~~~sit)eu·nm conservar-se sentados. ~unhar es ll?SSas saudades ao ines- nue entrando na forma de_ s~lUvel a m~~~Aa 'estafemcs semure .vi~ilr.•J'<•<; 
· . uecivel P:·esid;nte Varg~. que na me!hor _maneira de ap~ove1ta1 a mf\~j para apaiá-1cs e n}::ontar à opi'J '"'l 

Está rejei~ado, da~a ~e h_oJe, ha 13 ~nos, t_u·~va a sua téna-p~1ma em benefiCIO ~o setor da nública tudo que se faqa contra ê"•n 
Será arqmvado. ProptJ·:l V~da para nao as~IStir a des- pro~uçao. D~sejam'!s cons1qnar nosso ;lustres homens públicos 11ne no V''~ 

E' 0 se ttinte 0 ro'Úo re~e ~ moralizaçao da sua autondad~. con1:o apoJO_à mamfe~t0.cao de V. Ex~. e 1 m 2nto c::ecutnm llmn. roljtica do:!;,~ 
tado· g P 

1 1 1 I homem probo e honesto. fje que ti· expressar que ·e esta a oportum~adelteiro conJ:cri1-.1 e7,t 0 e au'}lO do 1'01• .... ~ 
· . -* n!·-~. na mal's alta conta a coisa pU- de o Govêrno americano proHtr se de lrnti.~~imo senhor Pr;>sidente da R::~ 

PROJETO DE LEI DO SEN-ADO blica e que nas fa<;es mais difíceis da fato e,póia a Aliança para o Progres- pública. . 
N 9 25- DE 1966 \nacionalidade pôde conduzir o pais so, se de fato a Aliança para. o Pr~~ Era 0 ou:? tinha 2. dizer, Sr. P;.·~··i-

.1 . . . nos rumosl.melhores em favor d::t de~ gres.so é rn.strumento de de:envoh-'l-jdcnte. Oil'uito beJJL) 
Dec.ara Monumento, Artzstlco Nac~?- 1mocracia e que sem extremismos pôde menta. pois. se o gO\'êrno americano r. , 

1 
, . ) , 

nal 9 Teatro Ama:~O_?ta~. de Manau.s, 1 dar aos trabalhadores o que havia de impedir - como pretende - a indv.'>~ ( rrnrl'l 'fl,_('J.i11l - ~c.n a na'o,•."·~ 
e da outras provldencws. melhur na sua leg:islação social sem- trialização do café na ?,ona produtora 0 Sr. S:mador Nogu31ra da Gn·~?:". 
O congres3o Nacional decreta: I Pre foi e continua sendo considerado da matéria-prima a Allan('&: parA o (Pausa.) 

A ·t 1, F' . 'd . M o maior amigo dos humildes n quem Progresso é simplesmente um blefe o SR. NOG'GE!RA DA CA:'.~.\: 1 
·. . Ica ~rigl 0 em onumen-~lecron o. sua vida e que desta parttu para os paises su•.d<>senvolvidos. 

to Artistico Nacwnal o Teatro Ama· "' t.. • h. tó . (Sem revisão do orador) - S2J1l1M 
~onas, existente na Cidade de Ma- para ~n .lar na 15 na. f O SR. MELLO BRAGA- Agrade- Presidente. per inlc:ativa minha e d-~ 
nua-S, E:jtado do .Amazonas. AqUI ·fl~9;m a _nos-s·a..s sa?dactes como ço o aparte de V. Exa. A êsse p:mto anti~os c::n-nunnheiro do exti.nt:~ T" --

Art. 2º A União Federal, atravésle~:c;:n:rehgwnárlo, que tao. de ~erto vou referü·-me adiante. tido-Trabali1ista Bl'J<;ileir.>, em ,.~;~ 
do órgão competente do ~inistérin na p.,_. tictpou para a sua candHlatuJ a e . nas Gerais. f~zemo1: c~lebrar. 11Jj!' r> 'l 
Educa~ão e Cult_ura, ficã. autori~ada l'cLôrn.o em 2950. (Retomando a le?.tura) canita.I mineira, às 10 horps da rn:J~ 
a firmar convênio com o Estado av\ senhor Presidente,. nesta data tao Tudo isso entendemos, mas achamos nllã. missa em memór:a d:! Gs':''~iJ 
Amazonas, com a finalidade de asse~ j expre~siva para nós, que pertencemos que o Pl'eço que pagamo:> em. favor Dornelles Vargas. 
gurar a conservação e a preservação ao PTB. que hoje não mais existe, em da. democracia está sendo ml.lito ,d,.o. Devia eu comuarecer à snle11id.,.··~ 
da inte~ridade do Teatro Ama.zonas\face da lei. e que nos filiamos à .. .. Os que nã oentendem os nossos mas as homenaD"'êU'3 que 0 SJ.,"c''> 
- Monumento Artfstico NacionaL A.-tENA com os melhores propósitos desejos, estão certos dentro da filoso~ Federal ia pre:tR'~' ao nosos in:J1~:i ·; ~ 

Art. 39 R.evoçradas as disposições de colaborar com o Govêrno .. of€recer tia política que abraçam, e que é a ve1 Dr. :r"aac Brown, retiv::-ra!n-m-:> 
em contrArio eSta Lei .entrará em, Lm p~ll:co d~ nossa experíência para nossa, quanto I' O regime d'llllOcrático, em D.:asília. 
vig;or na dat:i. de sua publicaçáo. l~var a bom têrmo os interesses na- mas devem n'tt.ar quanto citJ nessa At:sim, ccupo, neste mornento, r3 ~ 

CIOnais, principalmente no t<:rreno que .sa-erifício. oidament('. & tribuna do s::uad<J. T::~~ 
O s:a. P;tES!DENTE: melhor possa .servir e ajudar os tra- Procuram êl~·~ n,os compensar com ra o registro, que semure aqui f 1 ~~. 
(Moura Andrade) _ No expt:dien. balhadores queremos trazer as nossas auxílios outros, pelo qual somos gra~ mos da passa!!em de> ma;~ um nn;­

tt:! foi lido requerimento do Sr. Se- l:ilmpaUas à De)egacia do Brasil que tos, mas gost::ríamos mais, S<! nos ve-rc;ii.rio da m·orte dêste grande h .-.~ 
nador Paub Tórres, em que s. Exq. está participando da Conferência do fôsse dado o direito de uma partici~ sileiro. 
pede seja o Exnediente da ses~ão de O.I.C. ~ Conselho Internacional cto pação ma.is real na vidit 11acional, e, 
amanhã, 5 -,.xta-feira, dedicado à m9:~ Café, que está reunido em Londres. internacional, oo:n maior-es ofertas 
mória do :i\:Tarechal Luho: Alves de Li· E&ta Delegação que é presidida peta dos nos.sos bens de riquezas e que 
ma e Silnt. Duque de Caxias. pela ilustre Mintstro de Indústria e CO· representam o suor de nosso povo e 
passa~em, ne!'"'3. Cata Uo seu aniver- mercio, Ministro Macedo soare-s, que não receber favôres como se presta 
sário de nascimento. tem a seu lado 0 Presidente do !BC, aos paises em via de desenvolvimento. 

Em vot.acâo o requerimento. Doutor Horácio Coimbra e maiS um~ Queremos para o café, maiores co-
o " eJdade Ae hom•ns 1·tustr· es e conbe~ tas de exportação e liberd~?-.de para s senh·ores Senadores que o a:pro· lo' - "' - t d · d -

· cectore_, da nossa pr!nc1·pal fonte de en rar nos merca os que am a nao Vl'lm, quc:rsm permrnecer sentados. - ., t t d. - B ·1 d 
(p ) economl" deve receber, nesta oca.sia-o em ra l<;ao no ra:n como gran cs 

ausa. ... compradores e bem sssim nenhuma 
Está aprovado, a nossa palavra e manifestação de restrição para a sua industr:aliz:t-ção 
o exrediente da sessão de am!nh5. 1-IDlpaba . ":isto Que vãQ encontrar tJ.s com o café solúvel. 

será. em hf>mene!1etn à memória tlo m:iores Qlficuld~des para levar a bom Nef.te ponto, re~p:mjo a V. Exa, 
Nl'arechnl :Cuque c1e Caxias. confor· ~rm::> a sua IDlSsáo. \ pois sabe.mos quanto o Brasil tem ~ido 
me requen:u o Sr. Senador Pau!o Nâo é poso;;ivel o Brasil continuar a sacrificado, com a ad 1çãc- de cot::~s 
'l'ôrres. ser o "bonz1nho'• na polWca catee1ra de café de outras precedências. JIT,'l 

o s~. p2 ED.:::EN'i:'E: e com isto vir, de uns anos o esta França, consomnn-se aptmas 14% d::~ 
parte, perdendo mercados e sendo san- café. que prcduz; o re-sto é de país':!s 

(Moura Andrade) Está esgotada a grad'> na sua economta oom sacrifi~ da Africa. A Ho1.anda con.::ome 16%; 
matéria constante da Ordem do Dia. cio dos nossos larradores. Nós que já a Alemanha, 177o nâ sua mis~ura. 

' 

Drt.p~nso fllé. Sr. P1·esid:-ntf> c: · 
o.xaltar :t obra do imortal Presid ~n ' 
Getülio Dornelles Var~as. porque r_..,,. 
!1a em nosos País. dcs ma.is m-::f.'r~~, 
aos mais al:n.;tados 1a:rPs . .(>ffi tê1ro~ "' 
camadv.E: s<cü;_is. em tôdas 2.R a:'l~~c'" 
de traba..r.o não há, repito. UW'l '-~ 
1)ese:o:a qur deconh::-ra a obra in';,,,~,, 
e patriética que êl"' r:-a11z,.,u p''<1 
pro:;rcsso. pela civilizacão. orlo rn­
"':'randeciment::> da nessa Pjtrla. 

Ascendendo ao pod:;r, em 1!1"''1 
quando o Pais, nn. \o-Jrdode. nã.o ·t~nr---. 
scqner. e!eiçõ:!s livres qunnrlri P$ nn­
sa$ )I r,tituirõ~s en:!m rmm{'lb .. a~à c:: TJ"­
la fôrça da nolrtka rnn~:?~q nr~ c"­
ronris cue no inter•:•r ob"~"'Cff,_,, ?<­
ordrns d(" rh::-fes rPlf' fr>"'IY18.V~·-n :--o; 
c-."! pulas Pf•líticas. em lSS1. t·., d'"'. 
quando o Brasil se enccntrava numa 
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petl.'Umbra. &ob o aspecto po1ít~. eco~ Ex'a. que, efetivamente, t.ert a.u~.ori4 De 1930 até os dias de hoje o Era· I cutivelmente,· que todo grande ho·· 
2lôlbioo e .oocial, Getúlyio Varg!:ó des- da.<le para. falar sôhre o gra.nd.e b-a- si1 passou a caminhar por estradas mem que sabe trabalhar, e o faz com 
cortinou novos horizontes para a sileiro que foi o Presidente Getúlio novas, mais largas, muito mais am- dignidade, não fica perdido nos ga­
nos,sa terra. Durante todo o longo pe- Domeles Vargas, em cujo Govêrno pias. o próprio desenvolvimento eco-_ binetes, tuas extravaza, sai além das 
r!o4o de sua a-dministração, outra teve oportunidade de exercer a ad- nômico de nossa terra, tão falado. tao J fronteira..<;; da sua :ltividade para cate 
COi~a não fêz senão continuar esta mi::nistração no Estado de Goiás. ta- decantado cadft Govérno que sucede a no coração de todos e merecer a ad.4 

cbt";t de verdadeiro beneditino, de ver- z:endo dessa Unidade da Federação 0 autro procura chamar a si os lauréis miração e o respeito gerais. 
dacr.eiro beneditino, de verdadeiro sol- grande núcleo de trabalho e 1.2 pros- de vitórias e realizações - foi in~- 1!: o que hoje fazemos a Isae.c 
daí!\), de autêntico mon~. de &;:tên- per1dade que é, até hoje. clado, em nosso país, peia ação dilui.- Bro\m e {) que faremos, por todo o 
tíco míssionárfo, na realização 'do Mas, Sr. Presidente, dizia. eu que mica e construtiva do Presidente Ge- empre. a Getúlio Dorneles Vargas. 
ide~l superior que o dominava, qual Getúllo Vargas realizou, depois de túlio Dorneles Vargas. (1\Iuito b2m n 
o de levar êste Pais aos seus grau- 1930, a maior obra oue um estadis- Foi a êle que coube n criação do ""' 
des destinos. ta poderi~ Tealizar. É, s.sim, a nln- pnmeiro grupo de trabalho d~ plane- O SR. PJ.~ESIDENTE: 

o. Sr. Ruy Carneiro _ Permite v. IJ~é~ é líc~to colocar em dúvida e em jamento de obras indispensâvets ao (Guido Mondin) -Tem a pala\-ra 
Exa, um apart.e? cn_ttca o Impulso da.aueles seus se- progresso da nossa tena. o nobre Sen::tdor Rui Palmeira, por 

gutdores que pertenceram ao partido Junto à Presidência da República, permuta cotn o nobre Senador nesiré 
0', SR. NOGUEIRA DA GAMA por êle criado que,- todos os anoo, nos últímos tempos, criara até um Guarani.. 

Com prazer. em intenção de sua memória fazem conselho denominado de Desenvolvi~ 
O :sr. Ruy Carneiro - Nobre Se- c~leb!'ar missas nas Igrejas daS nossas ment{) Econômico que, segundo p~- O SR E.'CY PALMi'.:IRAl' 

nadór, conforta-me ver que 0 meu Crdades. rece, está novamente em funclontJ.· (Sem: revisão do orarlor) - Senbor 
part~do, mais uma. VP.z. pela. voz ·de Tenho a~sistido, Sr. Presidente n.o mento, renovado sob outros moldes, Presidente, tenho, neste fim de sessão, 
v. Sxa., das mais autorizadas den· Io~1go dêsses anos, numerosas de~-sas pela atual direç;ío política do pais. a oportunidade de exprimir, perante· 
tro tta nossa agi'emiação politica., _ .. ~~as em intenção da alma de Ge- ~oi êie_ que. con_st~iu a nossa pri- o Se-nado d~ República, o pesar de. 

~ tubo Vargas e recordo--me neste ins- me1ra usma s1àerurgica, dando assim alagoano pelo desapareciruent-'J de 
O ';SR. NOGUE1RA DA GAMA ~ · tante, de que uma delas ~·esacta nes- seguime~to à construção de outrll-5 d<:!is Uustr~s filhos da minha terra. 

~ri~ado a V. Exa.. , se mesmo dia, na Igreja' d-e ~ão JosJ,l que vir!am e que J:ão de vi_r .. Foi o primeiro, o Ma_rechal José ~iei!a 
• 

1 

_ de Belo Horizonte causou-me n. mais êle, rep1to, o descortmado.r, !01 ele o Peixoto. grande figura do Exerc1to 
t R ~r. Rl

1
tu Ca_rne:ra - ·- · vem. à prfofunda impress'ão. Foi ·a qu .eali 1 missionál:ío de tôcfas as horas, de to~ b1-asHeiro, descende~te do velho Ma-­

lh;Ulla, ~U:bern, para exaltai o oco-rreu noa no de l9B4 exatamente j dos os dms. lrechal Floriano, d~aparecido na se~ 
g~end.e Getuh? Vargas. Hã. pouco, 1aquê1e que marcou 0 inÍcio do atual E. como não era pcssivel delxtl.-r ae mana passada, homem que, além de 
tlv~ ?POrtumdade de, ertt. parte, I processo revolucionário. do nosso Pais reg_ular tambf.m o campo social, ae- militar de vabr e grande médico, era. 
nv~a:udir o _n0bre Senador Ollberto A Igreja de São José s·t à A ·1 túllo Vargas preocupou-se contlnua- uma extraordinária personalidade 1111-
Manh~o. POls, estava .supondo que nida. Afonso Pena temPlo 

1 :randiov__~- mente com a situação dos trabalha-~ mana. 
n!nguem do noso parttd<? falasse sõ- :ficou repleta de 'assistentes E n~ dores. A êles deu a Consolidação das 'n'ago ftQUi, para que conste dos 
b~e .4at!t que, embora tnste, nos !o~ locais 1·eservados pel<:~s s~cerdote Leis do Trabalho e uma legislação Anais do Senado. a expressão do pe~ 
caca· tão afetuosamente o. ':1}~nçao, para serem colocadas as veJas poi so-c:ial que ainda é, até os dias de,1 s~r dos alag<:anos, pelo seu tiesa.pa.re .. 
nuny.a_ homenagem à memorut. de aqu.êles que ali compar-eciam não h ~ hoJe, considerado, em todo o mundo, crmento. . 
GetuV,o Va_rgas. C~forta.-nre ver via mais espaço para ue 'se ace~- como das mais avançadas. ~ã. lon- o out1·~ alll.g~no, senh~r Pres~den~ 
uma 1das .flgu~as ma~ destacadas de dessem as últírnas qu~ aparec;affi gos anos lutamos. em nosso pa1s, para te, por ~mal _filho da nunha cid~tle 
nosso! P~us, VIr à tnbuna para ho- porque tJessoas anônimas do ov · ' fazer com que o trabalhador parti- natal, Sao M1guel dos Campos, e o 
menl~ar a obra que Getúlio Vargas incumbi.rain de fazer com: ue Pa 0é,1s-~ cipe dos' 1ucr·os das emprêsas. ~e atm· Modesto de Sousa, desaparecido 
reali u no Brasil. Em 1965, fiz, aqui, velas aCesas à direita , ~s eq~ as princípio está insculpido nas leis tra- há aproxinta_damente quatro dias, no. 
1!lJl ift~urso sôb:re Getú1io Vargas. no fundo da igreja. co~fgl'ma'!~~1 a: e ~Ihi:5tas por Getúlio Domeles var- Rio ~e. Jane1ro. . 
Em ·966, ano -passado, falou o nosso qua-dro de luminosidade E tal f ~m gas. E tanto é um grande principlJ . Fm figura excepcional do teatr~ na­
com~nheiro Edmundo Levi. do Arne.~ et;,etáculo c•ue todos os' prese t 01 0 de igualdade, de eqüidade e de jus- cwnaL Ho~em stm:p~es. pobre, _abrou­
?.onasi ocasião em QUe V. Exa.., tam- recinto ficai·nm izn ressi n es ao tiça. que êsse eminente Chefe ti e Es- se à carreira. nrti.St1ca, _ qunno.o _e~a 
bZrn, ]trouxe aQui a pa1avra. dos mi~ aquela homenao-em s~enci~~a~~c Com t.ado da l4lll'Opa, que é o Presidente repr':sentava alg~.una COISa de dtfrcll 
neiroS que, naquela data. celebraram humilde qu-e efa feita a Get·u.11•0 Dreta. Chal'les De Qau11e, acaba de nnun- e ate de condenavel nos anos que se 
·~· 1 · re·•~ h j h e1 ' or- c·ar m eu ·11· • dl passaram .t •• lSSa 1 como 01 1'-'V o e, em o- 1 n es Vargas pelos populares qu" com 1 , e b u nno u.tscurso, a s.- - U . · d t' b .1 . meniem a Ge-túlto Vargas. Aliás' pareceram àquela i~>'re;a "' - posição ~-rn que se encontrav.a de __ m ~an _e ar rsta . rast eu'

1
o - 1 P..r-o 4 

pouca horas ant"'.s de morrer Ge- o sr Jo - E /'· .. · . · mandar no Poder Le<'~islativo da OOplo •errewa - :f01 encon rã- o no 
-:úlio argas recebeu dos mine1r~ uma aparte,· uo~1~e ~~~;~1d01-:-la~~:1~ um F'rança U~tl projeto regu!~do da par~ Pará, representando numa rn.odes~a 
ccnsagi'açã>O a que fazia jus. Nobre Gama? "" a- da ticipação dos trabalhadores trance- • c.:nnpall:_hta~ e 0 trouxe para o .~w. 
S:mad!)r Nogueira da Gama, os minei- ses nos h1crcs das emprêss.s. onde. ~ez _ele U!Ua .. carre1r~ ar~ll;ti.ca, 
J'flS têtn Deus a abençoá-los por a.guê- .o SR. NOGUEIRA DA GAMA - GetúliC' Val'gas fet:, ren.lmente, uma qu~ .f~l afmul Vlt~uo.sa, ~Is, alem de 

-ru g~~t.o nobre, part~d~ de Juscelino Com todo prazer. cbr~ ciclópica em todo O ll9SSO paiS. &:;.J;lClfa~b~~ rr~t!::o:t~I~~~~O t:,.: 
KubrUchek de Ol!veiia e acampa· O .s_r. Jo.sé Ermfrio- O Presidente Ass1n1, quando nés o llometi.ageama;s. ueies ue têm dado tanto a 0 nh~dOl por to1os l!les poucas horas Getulto Vargas foi um_ luzeiro que q_uandg nós recorda~o~ a sua_memo- ~esenvo~rnento dO cinema n~ci~al 
antes , de Gel;ú,io Vargas deixar a janlars será apagado. Cnou uma nova na. nao vert~m~>s lágrunas, nua cho- F\ . t b. r t d . Ai d · 
vida. po dia 24 de agôsto de 1954. ordem de defesa do operur10, incre~ ramos, não damos vazão n qualquer ; 1 am em ar 15 ~ e cmema. n J. 
Assim, solidarizo-me com V. E:~ta.. na. ret;.to~ a produção nacional, d~u Vl ':l apenas proc~r~mos rea.lÇ_al' a figura ~rad:c ~~~~av~-efêS:~ ~~rm~pfç~4 
exaltn~lio a Getúlio Vargas, através - Naçao, m~rcou_ para. o Pms um:a.l de ~ bra.sUetrO !lue nao P~d~ ser quando, atropelado e recolhido. aÓ 
desta , brilhante, ma.,on.ífíca e justa epoca .que J~maJs esqueceremos. It esq_uecrdo e não o e porque_ esta u;nor- llosvttal veio a falecer. 
oraçiq. com saudade unensa Q~e estan.1os co~ tahzado, gravado no coraçao de todos Delxo' aqui as expressões· de pesat 

O S;, IRA locando hoje n~ seu diScurs~ o !losso os tmball1adores do nosso pals. ao melo teatral brasileiro e à minha 
,.....,, NOGUE DA GAMA - aparte tie l'~spelto e de ndnnmçao ao! s p. 'd t · 't t · · s~u grato às palavras do nobre se- grande bt'asileiro. · , -~· .,1~1 en e. tCPl f?• para erml- gente que .,!iCompanhava com._car;~nho. 

nador,Ruy Canlelro. )n~I. d~vm eu ter ass1sbdo, hoje, à com interesse é com ad.mtraçaa o 
.L • O SR. NOGUEIRA DA GA~IA ._ m1s~a que !ll!lndamos_ rezar em Belo grande, o simples, o obstinado traln-

b 
li:' a.4ora vou oUVIr o ap~rte do no· Agradeço as palavras do nobre se- \ Hor1zcnte m memonum &o excelso, lho do. artista da 11ossa teiTa. (.J.Iuito 

:re srador Pedro t.udvvtco. nadar Jo.sê Erntirio, que fkam l'f'3is.-) aoll imortal Pn~~i:de~te qetúlio Dor- bem.> 
O S:tt, PEDRO L:UU'VICO - No- tr_a<las no meu discurso, para tor .. n_e_ es Vargas. Fiqu~. porem, ~tn Era- 0 SR PRESIDENTE· 

bre Sénador Nogue1ru. da. Gt~-mn., o na-lo tna.is apresentável do que 0 1 siha porque entendi que devia pre~- · · 
meu apa.rte na 11;omenagem .d~ Vossa' contesto que Ille posso dar. · tar, t~mbém, outra homenagem, sur- (Gulào l'tlondin) - com a palan·a 
Exa. ao ex-Pres1dente Getulio V ar- Mas, Sr. PrE.>sidente. quando nós· da~ dtscreta. dentro do meu cornçã.o. o nobre Senador Desiré Guarani, 
ga.s, é; um tanto suspPHCI, P\Jl'que tul usamos a palavra no senado, na C'â~. a e~se outro grande {\ornem que nos, 
sempr~ tmlgo dêle, ir..te~entor em mara e nas Assembléias Legislativas, aqu_r, home!lageamos_ e que nuncl!.: O SR. !!JESIR~ GUAR.\}1.'1: 
meu ms.ta.. io durant2 o~ qu1nze anos, ou em qualquer outro ponto do Ter- sera. por nos esquecido, homem e;:- J (Sem .revisão do orador) - S-enh~r 
no t?rÇno da. Dif.ad'lra., e Governador ritório Nacional, para falar de Getú- cepc10nal, cmno todos os oro.d01·es det-/ Presidente, Srs. Senadores, a sessão 
guandq 'Pl'E'sidentP collStitucionaJ. lio Dorneles Vargas, na verdade não xaram demonstrado, homem. que me 1 de hoje, pela manifestação de todo.s 

O st Ruy Carneiro - Amigo e nos move mero e simples sentimen- faz l'ecor~ar urna fruse que li na mf- tOS oradores G.Ue me antecederam, está. 
teai a~Xiliar. hQmem dP. bem e fortõ talismo - nós não trazemos uma ' nha mocldt"..de: mna 1ras~ do grand~ I marcada pela dor e pela saudade da­
que era. como 0 ·é v. Exa., senador .saudade, uma lãgrima, nós não evo- es~ritor Romau_t Rolland: .. _Tout celUJ ~ueles que desapereceram do nosso 
Ptd 0 ',LuOOvieo- caroos a figura daquele que foi amado QUt est un vrar llomme_ _dDit apprrn- ~onvtno. 

r . · pelas pequeninos, pelo povo e pelo~ dre à rc-ster fieul au p.uheu de tou~", I Tendo in~rBssado no Partido 1.'ra-
~- O s;r. PEDRO LUDOVICO -:-- trabalhadores. Nada à e sentlml"nb- - todo aquêie que ~ um verde.d~n·o ba.lhista, no Rio Qe Janeiro quando 

t_Iuit:> . brigado a V. Exa. Como d1- tts.mo -existe na nossa. manifestação a I homen; d~ve aprender a flcar sOzinho ain.da estu.dan~ da Faculdade Na­
zw~ fu !nterventor F~deral _durante Getúlio Dorneles Vargas. o que sem- no me1o cte toJcs. cional d~ Econotni.~. atendendo ao 
to:!o n.óuêle temoo ~ t.tve mm~-o con· pre procuramos realçar, aquilo que Sempn• tive a impr<:;ssão que o apElo daq_uele br~iletro que largava 
ta ~to cn mo ex-P;esJden.te. F'-shve_ com visamos., 0 objetivo que t~mos em, Dr. Isn.nc Bt0\',"1:1 era um hom2m sõ- D~ra o PaiS, especialmente para a mo~ 
êle r:.~mo em Sao BorJa, ern s~a.~ fa~ vista, quando 0 homenageamos, é 1 zinho no meio de tados. Era um fun~ C1d~de, as bases de ~ova organi?~ção 
ze::1~~· ~versando longamente ,sobre destacar a obra que êle realizou, o cionário sôzinho, era o set·vidor sôzi- Pohtica •. que se ço~tituiu n:> Parhd-':l 
poli.Lc:l<l nacional. dep'?ls que ele se exemplo que deixou para. os. pósteros. nho, era o homem ~ue esla·.-a sem- l'rabalh!S a_ ~ras:tleno, .e dutante tôdu 
ha:'ma ~fasta-d.o, d~il~d1do .. oomo que 0 sacri!icio a que não fugiu, nté 0 pre sô, porque só Ci)Ul a f>t•u ínteli-!a. nossa atJv1d3:de po_htica permr:.ne­
extTndp• na sua pr~pna terra. Assun, último momento, para d~ntonstrar ;tncla, com a sua. humUdade e çom ~~~do n~sse Pa.r~Id~ .. ate o Ato ~ti~u­
atrav.;os. dessa. ligeira. !Joruenagem,_ ao povo brasileiro que a sua textura) e. sua. capacidade de trabalho, êle C10n~1. q_ue E'Xtillgt!lll ~ orgamzaçoeF 
quero também trazer mU?-ha home:, moral era de um homelll voltado. p1·estava os mais ralevantes serviços .,a,rhd.ll'Jas no PaJs, n<lO r::oderia.mo:-:: 
na.~~I? ;a êsse gtantie aDllgo que fOl única e exclusivamente, a.os altos 1n- ao Senado e n~ Poder L:-:;islatlvo do C::zxnl' seru _uma m!!.nifestaça_o nos..<>3 ::> 
o~túllf>; VaTgas .. Exa.- tem toda. ra- terêsses de seu povo e de seu País. nosso País. jrla.ta de l'oJe, ~m q'-:n a ~aça-o pe-rdeu 
zl.o em ex.atar a sua memória como ~le foi, indiscutivelmente, um pio- Gelúlio Vargas foi, também. .cob um d?s _s~us frlhos Ilustres - o Dou~ 
b~- efi:~peteblsta e como bom em e- neil•o. um desbrl:lvador, aquêle QUe, mU'i:%. aspectos, t."nl homerri ~ó, que I tor O€tulto DorneUes Vatgas. 
debisia.) qu-e é. primeiro, se atirou à res1i2iação ·de \oi'veu enclausurado -nos palácios, mas I A madru$rda -de 24 de agüsto de 

o SR. NOGUEIRA. DA GAMA ~ urna. obra de Illal;;;)r vulto em nossa disputado pelos braços e p!:lo cora- 1954, tóda a Nação foi elettizada por 
sou mtpto g1·ato às palavras de v. ten:a. ção do t1ovo. E isso stgn1fica, indis- tuna notic1a que cortou o Pais de uor-
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te a. e,.ul: Getúlio Vargas acabava de ).lher seus governantes e representan­
suicidar~se, e pratlcou êsse ato ex- tes em t-õdas as atividades Por js.<50 
tremo para que a sua autoridade não mesmo num dia como .hoje. em Que 
tôsse ferida. nem êle submetido às tm- {>e exalta sua memória, não pGdemos 
p'lSiçÕes dos que, não tendo sido escó- d-eixar de lembrar ao País que êsse 
lhido$ pelo povo, queriam impor sua. homem extrao1·d'inário trouxe ao Era­
vontade aos mandatários da vontade sil a . sua. con:sciência politlca., quan­
popu.l.ar. . do alguns pretendiam trazer renova-

Sr. PrN:ldente, Srs. Senadores, csl O sr .. PRESIDENTE: 
oradores que me antecederam, refe- . 
rindo-se a Getúlio Vargas, tccaliz.1- (Qu:do ~ond<n) :- Sô~re a me.'ia. 
ram aspectos da sua ccmvl .,-encia e\ comunicaçao que va1 set lz.Ja pelo Sr ~ 
amteade- pe-so.al C<lm e.quêle gcvoer- 12 S:'-C~tlirto. 
nante. Não tivemos esta Hntura,'.lm;:.! 11: lida a segu{nte: 
vez que apenao;, J).:>r uma opor.:'.tlll-1 
dade conversamos com Varga<:. i\1<:1.:;, Bto..?i.lia, 24 de n~5sto de 19tn. 

GetUlio Vargas tem sido t('memu- çót's, dando ao Brasil o sistema de 
rado) especialmente, pela sua legisla- eleição marca<ia, de voto a descober­
ção trabalhi<sta, que ampara os traba- to, para que ninguêm possa votar com 
lhadOl'es. Mas Oetú1io Vargas fot, liberdade., No dia dé hoje, quando sa­
realmente, o governante que. estabe- bemos que, de ce'l.·ta forma, as m2 ni­
lecetl as bases de que se orgulham os !estações d::t vontade tem sido cons­
recentes mandatário..<; do PQVa brasi... puxcadas, nesses últimos do.is anos, 
leiro, nos postos. execut.ivos, procla- não podemos deixa1· de trazer esta 
mando as virtudt's do desenvolvimen- homenagem e rcssalt.ar o aspecto óa 
to econõmJco. grande obra de Getúlio v~-rgas ne 

3dmiradOJ• e :particul>-ar de ~ua at.·:1_ Senhor ?res.dente: 
nem uor 1st-a deixamos de ~:-r .·-uI . 

dade P?litica. I?:o~tJ.·o dJ :PJ.r~.!;to Tenho a hcnra de c::municat a 
Trabalh:st3. Bra3lleno, a-:cnu;-:n~,~> Vossa ExceJência que esta Lld-era!lJ:a. 
mos a e-volução Cos fatos que eulmi-' dcllberou propor a. substltu~çâ() tio· 
nau com a tragédia do seu su~cídi:), I Nobre Senho1· Arnon de Mello p.s--h> 
em :4 dt: f'.z6stD de 1954, J N€?bfe s:·~h:u- ~un~el \~illara pa_ Cü-' 

Nao queremos deixar de trano;crcv:-1, m:~ao JI!IE.ta c.> c~:u:;r~·e:;so N~ClOn::ll 
lendo-as, as palavras publicad:::s no, que dará- parecer sobr~ o Pro] e to de 
"Correio Brnziliense·~ de hoje ce au- 1 L~·) n9 51.672 CN>. . 

Fpl Getúli') Vargas, pelo trabalho Brasil, o que faço neste momento em 
. d A que V. Exa., como repreesntonte do 

jniciado no seu periOdo e Governo, povo <lo Amuzonas nesta. c~.sa, e:x­

toria. de Austregésilo de Athayde com I J~>c::::-vzito a cportun:ds:i.~ para re ... 
o título: ncYn.r ru prot:estos <la m:1:s alta e.s .. 

t'ma. e ctistint!:l Ct'll"!deração. quem deu as bases tunctahtentnis para 
AS DUAS FACES DA VID.\ que o desenvolvimento econômico se pressa a sua admiração e S'l\'i\ saud:tde 

eEtabelecesse no Pais. Foi êle quem à memória do grande Pre;{dente Ge-
implantou a Companhia Siderúrgíca, túEo Val'gas · . Vejam ccnp as me:cmns cois~s 
Nacional, sem a qual não seria pos- O SR. DESIRf: GUARANI - Agra- ped-em ser vistas de mane:ra rli-
siv~l a existência da indústria auttJ- deço, sensibiUz:tdo, o aparte da v. ver.m e até radicalmente ooor:.ta~. 
ma'bilística em nossa terra. E foi êle Exa., Senador Edmundo Leví, ress~l- Anuncto-u .. se que o ex-r,ovêrnnd:or 
qu~m orientou o implantQu uma. otg_I\.. tanQo êsse asp..:cto que é fundamen- da Gu2nabara, 81·. Cr::·Jos- Lo.cer-
niação cultural que trás o seu nome, tal paar o desenvolvimento da. sacie- da, teria a inten('d:o <le romn:l-
a ;Fundação Getúlio Vargas que deu darle brasileira, qul'!l seja o do apri- recer às cr-únôhias come-menin-
as bases estrutut'ais para que os di- moramento da pureza do voto, f,azen- vas de ma!s um aniversttr-o dn. 
ri$entes intelectuais se sedimenta&- do com que a vontade popular se tx- mort.e do Pres:dente Getúlio V·l.!'-
sem na vontade férrea de uma admi- presse em tôda sua "plenitude, n•Jma gaE. 
nii;tração racional, fazendo com que dernonstraçào .serr~t.a de que seus ore- Ta11to IJ_astcu para que cs nmJ-
a administração pública e a admini<;- feridos :::erão re-alm~nte os escolhidos, go~. ad!mr.a:dores ~ ct\rreH:;:lon3-
traçâtJ privada tivessem- resultados e que os deseja à frente da coisa rios do homem público se aiTe-
mnís eficientes em favor da economia pública: pelassem, condenando a presenea 
brasileira. V. E:-.a. ressaltou, cem tôàa. pro- daqu~ que foi considerado o f.f-u 

Getúlio Vargas foi, aü1da,, o gover~ príedade, essa conquista. da .civiliza~ mais' veemente inimigo. 
nánte que, tendo a visão do futuro, ção brasileira, fruto da ad'Uinist·ra· ''E um con.strangimen'" par_" "" 
estabeleceu as ba..<Jes do Conselho Fe- A G t '!' v \ d ~... '"' v... çao e u 10 arga.'l qne, em o os os _.vives e um.::z afronta à mrm •• ó','l., 
deral de Comércio Exterior, que foi eus · ! t G p · j " s passos e a ren fi- o a1s, a- ao morto", dis.seraru c eu t1· '''-O 
com') que o comêço do conselho Na- · 1· d'd d t " clonal de Economia. mms t!p ICO\l me 1 a'i e re rocesso; por escrito. 'Pois o meu ponto d-e 

tôctas foram mcdldas de avanço pàra VIsta é justamente o ccntr-ár:o. 
GetúliO Vargas prevendo o c.lescn- o futuro. Jatna~s sua Administr?ção 

Volvimento do País, crlou o J3.anco retrocedeu ermo aconteceu posterior- . Cr~i? que os !'migos e c-O~'Teii-
Nacional do DesenYolvimento Eco- mente c-om outros que, querendo ser glonanos de Vargas dever:am 
nômico, implantou a PETROBRAS, marco de um desenvolvimento -nais saudar a cap-nrticipação do Sr. 
ilnplantr.m a ELETROBRAS, e ainda, acentuado, e.ceita.~·am fórmulas iâ. ul- Lacerda nos atos comemor-nt1vc:-: 
no sistema público ·federal, foi o go- trapasSf!das pela r>rãt!ca e rejeit.adas com especial júbilo. Trata-se dr 
Ternante que implantou o sistema. do pela manifestação daqueles que d<J- urna demonstração· de que o tn-
mérito na admin1stração pública fe- ~'2jllm o aperfeiçoamento da ('Oisa cansávei ccmbatent.e re-conhec.ev, 
tieral, estabelecendo a necessidade da ~!lnal; que soou para Var"'o.S a 

!Ja1:oel Villaça, Lí-der. 
Do Li'!ifr 
AO E:xcel('ntí.&•:mo Senhcr 

DD. Presiócnte do Consr<:sso 
c:onal 

O S:!. PRESIDENTE: 

Na-

(Guido Mond.r.) - A Presidên~~a. 
re-ceb~ a comunicação e designa o S:·. 
Senador Maho~l Víllaç.? em lu3"ar do 
Sr. Senad0r Arnon de Me H o, na co­
miS..~>J 1-·Iis~a destinada a apreciar o 
Projeto de Lei _n? 5~67. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Gu!ào lUondín) Lembro t:.oc:; 

Sr!t, Senado-res a .sessâo de hoje 4~o 
Congreõ.'iQ N~cional às 21 horas e 30 
m;nutos. 

Nrda mais havendo a tratar, vou 
declarar encerrada a presente sess(! 'J 
desí!-".nnndo para a. ordinária de ama­
nhã a seguinte 

OUDEl\1 D.O DI•\ 

SESSAO O.FI.DINARIA OE 
. AGOSTO DE 1~67 

<.sexta-Feira) 

?!:i DE 

realização de concurso para competi- D2sejo ainda re!õs.altar, Sr. Pre&i- hora da Justiça. ~ · J 
ção entre os principais \'alôres que .se dente, Srs. Senadores, neste aspec- Nenhurna tmpcrtünc~a especial Discus.sao,. em primeiro tumo (com 
ctestinavmn ao serviço públiC'·') federal. to da atuação Va.rgas em tavor do de- tem que compareçam junto uo apreciação prelim1r.ar da constituoio-

0 Sr. Edmundo Levi - Permite scnvolvimento nacionel, a atu2ção da- ·busto de Varg-as nquêies qu~ re- Ptllrlade nos têrmos do artigo 2ü5 do 
V~ Exa. um o.par!.c? quele gove-rnante na área que diz rcs- ceberam dê te benefícios, ou o(! que Reg~mento Interno), do Projeto ·de 

peito {'Specialmente a Ama,ônia u1n comunga\·am com a 'dé '"l d s d ' 2" d O SR. DESIRE GUARANI - Pois ., . . s suas I Ia':' .1.A o ena o n ""• e 1967, de au-
llÜ-o. discurso de Gftúlio Vargas pronu!l- polJtlC2s. Mas será um acontet'i- toria do Sr. Senador Vasconcelos 

ciado, em 1941, nm Manaus - o chn- m_en_ to ~heio de transcendente s:<l'- Tóne · · 
O Sr. Ed'nundo Levt. - A per"o-- d d' d r - ry ' s. que cna o Museu DlpJomáti-, ma o Iscurso o R1o Amazonas, que m 1caçao que ali s eaprese-"lt2 em d !* t' 

nulidade de Getúlio Val'gas !ol eJn deu impacto inicia} para QUe a cons- acirrado inimigo para da.· tes~e .. co .o .amara l e dá outras provi-
verdade, 'onímoda.. Ne.~te Pals est"n- 1 ~ dêni'I~s. tendo. pareceres sob nliu1e-... c enda nacional fôsse sensibilizada no Q.111ndo histórico do .seu axrepen~ "'33 ·d lD 7 .deu~se a. tcdos os s:et.orec:;, 2 tõdas as sentido do intcrê"'se da húensa Re- dimento. ro • , e 5 , da Comissão Ce 
atlvldades, a tod-cs os quadi'ant::s. v. gião. Hoje baseado neste discurso e Constitl.:.ição e JU!5tic,;a.. p12Ia rejelç.:o 
Exa. esta focttliz,3.ndo, co-m mmto· Vargas que era nwlicloso e sa- por inccnstituc:onai•C:nde. 
acerto, vários aspectos. Quero .:sali- que a adminisb:ação da RepúbUca e bla como pouco acolher bondosa- , 

os J.eglslador~s tmrovaram o chamado t 2 entar um que n~o sei se V. F.J;a. re~ Plano rle Valor~zacão Econômica da men e os adverpflrlc-s <le onteM . _ 
feriu, nessa exposição que fa7,, porque há de recrozijar-se lá nr et"'~~!> D1sr:ussao, em turno único, do ~ro-
encontrav&-me n'l ccmlfs;>.o d~ Cons- Amazônia e a r~c:;p~tiva Superint.en- "' ·, ...... ljetü de Lei da Câmara n9,79, de ~é'~7 
tHuição e Just.iça e ch~'JU~i azcm dência. que deu a SPV'I!A e a a.tllh.I onde hab1t.a, vendo r.s YDL~s Q'J~ (U9 2.F84-C-61 ne Casa de orig~;~l: 
~ara ouv1r seu dis:ctm.<O. o Br,JsH vj- SUDAM. o mundo dá.. que altera a red,lção ·dos ar-ts. 619 e 
'V!_a, nté 1930, numa. fase .sem exprf·-.- Mas a sua atuação não ficou H~ Quanto a Lacerdt! núo d::-ixr:r~ <i2>J do Código de Processo Pt'nal 
s~L? da verda:i.~. ele1tor21 qu::m~9 Ge-~11111tada nc~~o. C'!'ientaç~:). Getúlio de s.cr menos digno de louvor, por (Decreto--lei n9 3.6E9 de 3 de ou-
tul:o V~r;;a::> cr:.c:1~ o vot:>.t:c:-ctc. E Varp;as fmpiantou a FJn:;aç!!o Bra- desfazer--se dos ódios antigos, n3 t1J.ro dJ 1911), tendÓ contrário sc.b 
nssun a~ p~pulatocs br~:nt~::::<;, que sll Centrr.l d!?stln!'d~ n !J:]ouis'ar as gran.cte fase de r~conciliaçãt::l e pa- nQ 535, de 1967, dR. , comissão' õ.e 
apenas nem~ ~tlment~ {'.ê'~..,llwtm seus necessidnd:>s b:\.~!~:-'3 do· Norte de zes q~e marcs.n. ~r:::.scnte ectpa <le c.onst::uição IJ Justi~n. 
gover:1a::ttrs ~ reprrscnt."nt~;- pOrq_uefGO~\<; f' (l" Notte d(' Tl-lnh Grosr·O. no sua v1da 1JD1it1cn.. Est:\ encerrada a sessão. 
as el. .. lçoes nam nfeit!l<; a;ra>cs de lis-

1
sent (1ç. d? desenvol-vitnento econôrni- Era o qne tinha. a dizer. <Multo (Encena-se a sessão às 18 7<0-

t.as, puderam c.nsclent .... ment-e escO- co do Pa1s._ ll)er~.· vn:i!o O:?t~.) ) rcs • 

.. -
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ACt.1ll1. t''ootana. 
Jum, ... eltt 
Mello Braga 
Carlof- wnaemberg 
Cetst.. ttamus 
'I'eotonlo Vllela 
RUI PalmPira 

Josapnal Marmho 
Jusé Ermll"lw 
Lmo de Mattos 
Pessoa Qe Quelron 

COMISS.'.O DE lli!DOSTRI.~ E COMé:RCIO 
<7 M.ê:Mt:JRUS) 

COMPDSlÇAO 

Prestaente Ne:-t Braga 

Vicc~Preswent.e; AntOnlo tlalblno 

'l'lTULARES 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Domlcio Gondim 
Joâr C,lf>nphas 

ARENA 

MDB 

J ú.llO t..~::JLt 
Jose Cãncnao 
Ru1 ?aJ.metta 
A.rnon . ae Melo 
LPandrc Maci-el 

Antona.. Hli.Jbmo ?essua ae t.,lUt!IIO?' 
Jose Ermlrio Pedro LudovtcO 

Secretária.· Maria Helena Bueno Brandão - Ot. Leg PL-0.· 
Re11utões: Quintas·feil'as M 16 noras. 
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COMISSÃO DE LEOISLACÃO SOCIAL 
. - . 

(9 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presldente· Petromo Portela 
Vice-Preswcnte: Jose Cànaicto 

AftE.NA 
TITULARES 

Petronía Portela 
Domtclo Gondim 
Alvaro Maia 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stelllbruch 
Rm Carbeiro 
Arthru vu·gilio 

MDJ3 

SL'PLE:NTES 

Jose Gwomaro 
Jose Leit~ 
LObao da i::t''aveira 
Manoel IJtllaç.a 
Celso Ramos 
Duarte Fílho 

Bezerra ~etto 
Mârio Mai'tins 
Adalbel·to sena 

secret:lrto; CJáudJ 1. C. t.eaJ Neto · 

Reumões: férças-teiras às qulnze. noras. 

COM!SSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presiàente: Josapnat Ma1·inho 
Vice-PresK1ente~ lJomiClO GondiU 

li RENA 
rrruLA:l~~a· 

Domicle; uunom 
Jose Leite 
Celso Ramos 
Paulo rõtres 
Carlos Li11denberg 

MDB 

SUfLENtES 

Jose FeUclanq 
Mello Braga 
Jose GuuJ~nard . 
Vasconcellos l'õrres 
Ru1 Palmeira 

J,osapnat Marinho Aarao SteU1bruch _ 
José Ermttio Argem1ro de Figuetredc 

secretarlo; Cláudio 1. o. Leal Neto 

Rewlioes: Quartas .. telr~,s. as qumze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

(~ Mi.:IdBROS) 

COMPOlllÇAO 

Presldent-e. BUJ CanJeiro 
Vice~presldente: DUarte Filho 

ARENA 
'I:ITULARES 

Rut Palmt:ll'u 
Manoel Vútaça 
Clodomu Milet 
JUlio Leite 
Duarte "Filho 

Rw carne1ro 
AuréUo Vianna. 

MPB 

SUPt.EN'l:E9 

Menezes PJ.tnentel 
JOSé Leite 
Domtcto Gonatn 
Leandro Maciel 
Petrõnio Portela 

Pessoa de Quetroz 
Al'genUro de Figuetredo 

Secretâ:"lo: Cláudio I. C. LeaJ Neto 

Reuntões~ Qulnta-tetras as aezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS> 

COMPOSIÇ,l\.0 

Presidente: Wtlson Gonçalves 
Vice-Presidente· Carlos Ltndettberg 

WUson . UonçaJver 
Pauto rorre~ 
AntOnio Carlos 
Cttrlcn Llndenber&­
Mem de Sá 
. Eur!et> Ete~ende 

Jm;e Ermlrlo 
Llno -de Mattos 
Jo.saphar Marinho 

ARENA 

= 
MDB 

SUPLWTES 

-Jose f'eHCiül1a 
Dante! Krteger 
Adolpho Franco 
RUJ PaJmetra 
Petronlo Portela 
C1odomir Milet 

Antomo BaJbmo 
Aurélio Vianna 
Aarão Stei.nbruclt 

Sec:retarto: A!rán1o Cavalcanti Mello J"OnJor 

Reumões: Qaãrtas-1e.tras As 15 .tlora..s 

I• 
I 

C01Wt:5SAO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

CJOMPOSlÇAO 

Pres!deu!f'; Jose Fellclano 
. Vice-P!C!!ldeDtf'. reotõnio VJ.Hela 

AR.E.NA 
'tlnrt.ARE$ 

Teotônio VllJt:~Ja 

An tún1o C ar lOS 

Jose Felic1ano 
Lobão cja .SHvelra 

SUPLENTES 

i'elinto Muller 
"Mem de Sà 

Jose Le1te 
Jose GUiomard 
Bezerra Neto 

MOB 
SecretúriQ: Mário Nelson Duarte 

Reuniões: Quintas~te.tras. as Hi horas •. 

COMISSÃO DE. RELAÇõES EXTERIORES 

·Ul MEMBROS) 

COa:POSIÇAO 

Presidente; jjt::necticto Va.lladal'es 

Vice-Presidente: Pcsc.Ja ae Queno~ 

Benedicto Valladares 
Meilnto Muller 
.Aloy.slo de varvaruo 
AntOnlU CarlOS 
Jose candu:l.o 
.l\rnon Cl.e Melo 
Mero cte Sâ 

Pessoo cte Queiroz 
Aa.rá.o Steinbruc.b 
MárhJ Martins 

AhENA 

:MDB 

Alvaro Maia. 
.F'ernanat.~ corréa 
CelSo Ramos 
Wilson Uonçalvea 
Jose Gulomard 
Jose uette 
Clodomtt Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUdovtco 
Auré11o Vianna 
Argemiro FJgueJredo 

Secretano: J. s. Castejon Branco 
Reuniões; Quartas-telra.s ~ 16 noo·as, 

COMIU5Á0 DE SAúDE 
15 ld EMBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: stgetreao t'acbeco 1 

Vice-Pre.s.L:Jenteõ ManoeJ Villaç'a 

Af.llNA, 
trrot.AR .. 

Si~efl'edc t>ac.nect> 
DUa.t't6 Fl.Ula 
Fernando Cor:rea 
Manoel Vulaça 

Pedro LUdOVi.CO 
MDB 

Júlio Le!te 
Cl<>doznll Millet 
Ne, Braga 
JOSé Cânclltto 

Adaiberto Sena 
Secretà.rto: Alexandre MeiUo 
.Reuntõea~ rerças-teiras 4s "Ià horas. 

COMISSÃO OE SEGURANÇA NACIONAL: 

(1 QleznDrosJ 

Paulo Torre~ 
Jooé Uulomara 
Sigerredc Pacneco 
Ney draga 
.José Cândido 

Oscat Passoo 
Mârio Martins 

COMPOSIÇAO 

~csto.m:re: f'a.tUo torres 
Vice .. J?resu~ente: Oscar Passos 

ARENA 
SuPL.lt'lltE& 

Att1llo Fontana. 
Aàolpbo Franco 
Manoel V1Uaça 
Mello Braga 
JftJ!o Leite 

MDB 
1\dalberto senl 
Pedro LudoviQI 

Secrett'l:rla: carmeffl'e de SOlll!, 
.Reunjões; fot{.lartas-feiras~ Qs 16 noras •. 



' 

COMI~SAO DE SERVIÇO POSLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

('l memoros) 
Pre$1dente: Vasconcelos Torres 
Vice-E»res'den~: Arnon de Melo 

ARENA 
i'ITULAREB 

Vasconcellos rorres 
Carlos Wnctencera 
A.rnon de Mello 

. Paulo rorrc., 
José GuJ~mard 

l\rtl1ur Vlrgll!o 
Aelalherto Sena. 

MOD 

SUPLENtES 
José Feilciano 
Antonio Carlos 
Manoel Vlllaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Lmo cte Mattos 
Aarão Steinbruc.n 

Qecretano J. Ney Pasaos Dant&.« 
JFteuniões: rercas-tetras à.s 15 :co horas. 

COMISSAO DE TRAI\!SPORT:ES, COMUf~ICAÇõES 
'i OBRAS POBLICAS 

(I) rnembro.s) 
COMPQSIÇAO 

Prcsule.'lte: Jose Leite 
' Vl.ce-I'rt.S!d<nte: un~ dÓ Matos 

m11LAREII 
José Leite 
CelSo Ramos 
Arnon de Melo 
Attlllo FOntana 

ARENA 
SUPLEN'I:EJ 

Jooé Gulomard 
Petronlo Portela 
!Jomlc!o Gondln 
Carlos Llndenbers 

I. 

llJDl> 
Llno de Matro. 

secretárta: car.melita de Souza. 

Reuniões: Çlutntas-feiras, as 16:00 horas .. 

Arthur VIr~ 

CO~~ISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Gutoma.rd 
V'icc-?resldente: CtM.-cmtt Mllet 

DTUM!O 

José Gufomara 

Fernando Corrêa 
C)odomlr M!let 

Alvaro Mal:. 

ARENA 

SOl'r.mrE<l 

Lobão da sun~a. 

J~é Fel1c1ano 

MOS 

FU!nto Muller 

Slgerr~do Pttcheco 

Adalberto Sena Oscar Pass03 
Secretã.r~o: Alexandre Mello 

Reunlôea: Terç..,·folriUJ às 16:00 hori!B. 

PRECO DÊSTE NúMERO, NÇr$ 0.01 


